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Resumo 

A documentação oficial engloba uma variedade muito grande de textos cujo propósito é 

atestar uma situação perante uma entidade, um organismo público ou estatal. Atualmente este tipo 

de documentação surge como um apêndice na vida dos cidadãos cuja mobilidade entre culturas, 

países e línguas é cada vez mais significativa. Posto isto, este relatório, elaborado no âmbito do 

mestrado de Tradução da Escola Superior de Educação, apresenta uma reflexão teórica sobre este 

tipo de documentação, recorrendo para tal a literatura reveladora do seu enquadramento no âmbito 

da disciplina de estudos de tradução. Posteriormente incide sobre o contexto prático em que esta 

documentação foi traduzida, nomeadamente na empresa TRANSLIT, na República da Irlanda, 

exemplificando sempre que possível, bem como descrevendo situações com que a estagiária se 

confrontou. É igualmente realizada uma reflexão crítica que estabelece uma ligação entre a 

vertente teórica e prática do trabalho e que exprime a complexidade do trabalho desenvolvido na 

área da tradução e revisão, bem como ao nível das fases de pré-tradução, tradução e pós-tradução. 

Finalmente são referidas algumas conclusões sobre a documentação oficial e a sua relação com o 

contexto de estágio aqui particularizado. 

Palavras-chave: documentação oficial, tradução técnica, tradução jurídica, ferramentas TAC. 
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Abstract 

Official documentation comprises a great variety of texts with the aim of certifying a 

specific situation before a certain entity, public or national body. Nowadays this kind of 

documentation is part of citizens’ lives, whose mobility across cultures, countries and languages 

has grown significantly. Hence, this report written within the scope of the Translation Masters at 

the School of Education, presents a theoretical approach of this kind of documentation through 

literature which reveals its framework within translation studies. It then presents the practical 

context in which this kind of documentation was translated, namely at TRANSLIT, in the Republic 

of Ireland. Whenever possible, examples are provided, as well as descriptions of real-life 

situations. A critical reflection is also shown, bearing in mind a link between the theoretical and 

practical part of the report, thus displaying the complexity of the tasks performed in the fields of 

translation and revision, as well as in the stages of pre-translation, translation and post-translation. 

Ultimately, some conclusions on official documentation and its relation to the mentioned 

internship context are proposed. 

Keywords: official documentation, technical translation, legal translation, CAT tools. 
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Introdução 

 

A documentação oficial integra o nosso quotidiano de diversas formas. Todo o cidadão é 

portador de um cartão identificativo, de um título habilitador para conduzir automóveis e necessita, 

em diversas alturas da sua vida, de uma certidão de nascimento ou de um documento comprovativo 

das suas habilitações escolares ou académicas. São documentos necessários em diversas ocasiões 

e que, atualmente, quase estão disponíveis à distância de um clique ou pela Internet. Como estes 

documentos são apêndices na vida de qualquer cidadão, eles acompanham-no também nas suas 

viagens e deslocações entre culturas. Tal movimentação exige frequentemente uma tradução para 

validar os documentos junto de entidades e instituições com que o cidadão lida no seu dia a dia. 

Foi com este tipo de documentação que me confrontei durante o meu período de estágio que 

decorreu na empresa TRANSLIT, na República da Irlanda, entre setembro e dezembro de 2019.  

Neste relatório pretendo realizar uma reflexão teórica sobre o enquadramento deste estágio, 

apresentando algumas definições terminológicas pertinentes e tentando situar a prática 

desenvolvida, através de uma revisão da literatura existente sobre o assunto nos estudos da 

tradução. A parte prática deste relatório aborda a forma como o estágio decorreu e se concretizou, 

fornecendo exemplos, sempre que possível, pois as exigências da empresa, ao abrigo do 

Regulamento Geral da Proteção de Dados em vigor, não me permitem exibir os trabalhos 

realmente realizados, com exceção daqueles que estão publicados.  

Os objetivos deste relatório são: contribuir e descrever a parte teórica relacionada com a 

parte prática do estágio, detalhar as tarefas desenvolvidas, bem como contribuir para uma reflexão 

sobre o trabalho realizado. 
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Por essa razão, este documento está dividido em quatro capítulos. No primeiro realizo o 

estudo sobre a documentação oficial. No segundo enumero algumas características deste tipo de 

textos e a perspetiva da tradução, no terceiro revelo a parte prática do meu estágio e no quarto 

apresento uma reflexão crítica. 

Na conclusão são realizadas considerações sobre a totalidade do trabalho agora 

apresentado. 
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I - Enquadramento teórico 
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1. Documentação oficial: que lugar nos estudos de tradução? 

O estágio conduziu-me para uma tipologia textual cujo enquadramento teórico não é fácil 

ou consensual. Ainda que possa afirmar-se que, ao longo dos tempos, sempre foi necessário 

traduzir textos mais ou menos semelhantes àqueles com que trabalhei no quotidiano, a verdade é 

que a história da disciplina estudos de tradução nem sempre lhe deu a mesma importância que hoje 

lhe atribui. 

A história da tradução é pródiga em fornecer textos teóricos, sob a forma de prólogos, 

prefácios, notas de tradução e até cartas sobre a razão pela qual se adotou determinado método 

numa tradução. É o caso da Carta a Pamáquio, escrita por São Jerónimo em plena Idade Média, 

cujo propósito era defender-se de críticas relativas à sua tradução de cariz bíblico, em que o autor 

afirma, diretamente, que as Sagradas Escrituras exigem literalismo, mas a literatura no geral não, 

devendo aí optar-se pela tradução do sentido. As sucessivas traduções bíblicas originaram sempre 

debate em torno da necessidade de tradução literal, até que, em 1530, Martinho Lutero escreve a 

sua Carta sobre a Tradução, justificando a introdução de uma palavra (‘allein’) na sua tradução 

da Epístola aos Romanos, com argumentos gramaticais do alemão, praticamente eliminando assim 

a autoridade advinda do texto de partida e acentuando as necessidades da língua de chegada, no 

caso o alemão. Partindo novamente da tradução bíblica Nida & Taber (1969/1982), introduzem o 

conceito de equivalência dinâmica e funcional como sendo dependentes do génio que cada língua 

possui. 

A par da tradução bíblica, a literária tem sido também objeto de reflexões teóricas ao longo 

dos tempos. Em 1791 é publicado Essay on the Principles of Translation por Tytler em que o autor 

recorre a exemplos vários para justificar os princípios que enumera como fundamentais: a tradução 

deve representar totalmente todas as ideias do texto original, o estilo e escrita usados devem ser os 
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mesmos e, a tradução deve manter toda a fluidez e naturalidade patente no texto original. Por sua 

vez, a tradução de obras de Shakespeare para alemão por Schlegel originou um debate em torno 

do conceito de adaptação literária, pois este tradutor e escritor acreditava que aquele autor inglês 

devia ler-se como se fosse alemão, aproximando assim o seu método de tradução da cultura de 

chegada e da tradução livre. Um novo marco que recorre à tradução literária como exemplo é a 

conferência proferida por Schleiermacher em 1813, na qual o filósofo refere que apenas a escrita 

do “domínio da arte e da ciência” perduram, enquadrando-se na modalidade da tradução, sendo 

todos os outros da modalidade da interpretação e, como tal, menores (Schleiermacher, 2003, p. 

29).  

Em boa verdade é apenas no século XX que a teorização sobre a tradução se começa a 

desprender da literatura como género maior e a permitir que enunciados de outra natureza passem 

a assumir relevância. Com o fim da Segunda Guerra Mundial e com as TIC a desenvolverem-se 

exponencialmente, surge a ideia da tradução automática que ganha fôlego com o advento da Guerra 

Fria. Neste sentido, a ênfase já não é uma questão de literatura, pois dominam os excertos de 

códigos e segmentos técnicos até que, em 1966, o famoso relatório ALPAC arrasa com a utilidade 

da tradução automática, baseando-se na ideia de que esta custaria o dobro da tradução desenvolvida 

por humanos (Chan, 2015, pp. 3-4). Está ainda distante o conceito de Google tradutor. 

Em 1972, Holmes lança os fundamentos da disciplina estudos de tradução, numa palestra 

que passaria ao papel mais tarde, estabelecendo que o seu objetivo é descrever o fenómeno da 

tradução e as traduções, bem como criar princípios gerais que possam explicar e prever esses 

fenómenos (Holmes, 1972/2001, p. 176). Para além de estabelecer os objetivos dos estudos de 

tradução, o autor constrói um mapeamento da disciplina, dividindo-a em abordagens diversas. No 

âmbito da sua divisão em teorias restritas ao tipo de texto, Holmes (1972/2001, p. 180) especifica 
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que os problemas de tradução intrínsecos aos textos literários e bíblicos não são suficientes para 

explicar a variedade de comunicação textual existente.  

Pouco tempo depois, a teoria funcionalista baseada no Skopos ou propósito, delineada por 

Vermeer (1978) surge com exemplos retirados, pela primeira vez, da tradução comercial, técnica 

e científica, explicitando que o intuito do TP pode ser diferente do TC, mas que é esse propósito 

que rege a tradução (Schäffner, 2011, p. 117).  

A criação de um espaço dedicado a um género que não o literário, abre lentamente a 

possibilidade de investigação sobre essa área. Assim, o conceito de tradução técnica surge por 

oposição natural à tradução literária, baseando-se, para o efeito, em traduções técnicas, científicas 

ou de textos especializados. É aqui que surgem os denominados documentos oficiais, 

habitualmente emitidos por uma entidade governamental, seja do foro civil, seja do domínio 

escolar ou académico. 

Esta abordagem conduz a várias questões que nortearam a minha reflexão ao longo do 

estágio: a tradução designa-se como técnica devido ao conteúdo do documento ou simplesmente 

por não ser literária? Em que medida é que a documentação dita oficial integra esta tipologia 

textual? Espero poder apresentar algumas respostas nas secções que se seguem. 

 

1.1. A tradução técnica: uma revisão da literatura 

Conforme previamente referido, a tradução técnica surge frequentemente por oposição à 

tradução literária, tratando-se, por isso, de um tipo de tradução que abrange inúmeras áreas mais 

especializadas e com temáticas bastante diversificadas. 
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Segundo Byrne (2006), a tradução técnica sempre foi considerada como um aspeto menor 

da tradução, especialmente nos círculos académicos. A tradução técnica é, de acordo com o autor, 

frequentemente relegada para a divisão inferior da atividade de tradução e considerada como pouco 

mais que um exercício de terminologia especializada e conhecimento de uma matéria. Por isso, 

considera, estes fatores levaram muitos tradutores a temer e afastar-se da tradução técnica (Byrne, 

2006, p. 1).  

Concordando com essa ideia, Aixelá (2004) relata que a lógica subjacente à abordagem 

deste tipo de tradução tem sido geralmente a de que a literatura envolve uma elaboração criativa 

da linguagem, exigindo que o tradutor reelabore a linguagem de forma igualmente criativa, 

enquanto os tradutores de textos técnicos e científicos só têm de lidar com um discurso em que a 

terminologia é, ou pelo menos tende, a ser unívoca, com equivalentes prontos a usar, e com um 

estilo simples e direto. Por outras palavras, e seguindo esta perspetiva, qualquer pessoa com um 

domínio razoável de uma língua e um alto nível de conhecimentos técnicos pode escrever um bom 

texto técnico, enquanto muito poucos podem escrever um bom poema ou romance, mesmo na sua 

língua materna – o mesmo aplica-se à tradução (Aixelá, 2004, p. 29). 

Afinal o que é a tradução técnica? Os próprios estudiosos da tradução não são unânimes 

quanto a esta questão. No verbete sobre a tradução técnica e científica da Routledge Encyclopedia 

of Translation Studies, Olohan explica que a resposta parece óbvia, mas tal não é verdade. Se para 

alguns estudiosos significa “the translation of texts from domains other than technology/applied 

science”, para outros é sinónimo de “’Specialized translation’ or the language for specific 

purposes” (Olohan, 2011, p. 246). 
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Schubert (2010) apresenta uma definição ainda mais abrangente, afirmando ser “an activity 

carried out by an agent in interaction with other agents” e que envolve documentos com uma 

linguagem específica “generally characterized by specific features at the lexical, morphological, 

word-formational, syntactic and text-linguistic levels” (Schubert, 2010, p. 352). 

Por seu lado Byrne (2006) explica melhor o significado da palavra técnico, exemplificando 

que significa precisamente isso, textos relacionados com a tecnologia e textos tecnológicos. Só 

porque existe uma terminologia especializada, não se faz algo técnico. Ao debater a tradução 

técnica, o autor revela ser útil concretizar a distinção entre tradução especializada e tradução 

técnica. Por exemplo, a religião tem uma terminologia muito específica e convenções, estilos e 

estruturas de documentos muito definidos, mas nunca é considerada como "técnica". A tendência 

entre certos teóricos de incluir textos de língua de especialização, como textos jurídicos, 

financeiros e económicos no campo da tradução técnica, é, segundo este autor, pouco útil, até 

porque cada área possui as suas próprias características únicas, requisitos e restrições. 

Simplesmente porque um campo ou área temática tem terminologia única ou especializada não a 

torna técnica (Byrne, 2006, p. 3). O autor acrescenta que “technical translation is not creative; it is 

simply a reproductive transfer process” (Byrne, 2006, p. 5). 

Assim, na perspetiva deste autor, os verdadeiros desafios para o tradutor técnico são ser 

capaz de pesquisar assuntos e ter conhecimento especializado sobre a forma como os especialistas 

num determinado campo escrevem textos.  No seu entender, os requisitos essenciais de 

especialização técnica de tradutores são o conhecimento do assunto, as capacidades de escrita, as 

capacidades de pesquisa, o conhecimento de géneros e dos tipos de texto. 

Por outro lado, o autor diz que: 
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Technical translation is all about conveying specialised information. This is not entirely 

true, of course the main concern for technical translators is to make sure that information 

is conveyed accurately but they are also responsible for ensuring that the information is 

presented in the correct form, that it is complete and that the information can be used 

correctly and effectively (Byrne, 2006, pp. 6-7). 

Sobre a questão do tradutor, Aixela (2004), recorre à UNESCO, que proclama que o nome 

do tradutor deve ser sempre mencionado, ora o nome dos tradutores técnicos dificilmente é 

publicado no seu trabalho, especialmente em trabalhos científicos ou revistas de especialidade. 

Este facto diminui o estatuto dos tradutores técnicos para o de mero suporte técnico, “a linguistic 

mirror with no special influence on the contents, outlook and effect of the published text, as long, 

of course, as they know their terminology” (Aixelá, 2004, p. 30). 

Paradoxalmente, o contrário aplica-se ao mercado e aos valores envolvidos. A tradução 

técnica é premiada com montantes de pagamento muito mais elevados que a sua contrapartida 

literária. O mais ou menos explícito argumento de Aixelá (diretamente deduzido da lei da oferta e 

da procura) é que há muito poucas pessoas  que conseguem compreender e traduzir um texto 

técnico complexo, enquanto (quase) qualquer um pode entender e, portanto, traduzir um texto 

literário (Aixelá, 2004, p. 30). 

1.2. A ligação à tradução jurídica 

A tradução jurídica é usada como um termo genérico para cobrir tanto a tradução de 

legislação como outras comunicações em ambientes jurídicos, regulamentares e legislativos. O 

direito e a linguagem jurídica refletem a história, a evolução, a cultura e, acima de tudo, as 
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condições de um sistema jurídico específico. O direito como conceito abstrato é universal, pois 

reflete-se em leis escritas e normas tradicionais de conduta em diferentes países (Cao, 2010a). 

Sucede que a tradução jurídica é um tipo de tradução especializada ou técnica, que envolve 

terminologia relacionada com as leis e o processo jurídico. Isto é referido por Cao (2010b, p. 191), 

que resume que a tradução jurídica se refere à tradução de textos jurídicos da Língua de Partida 

(LP) para a Língua de Chegada (LC).  

Acrescenta ainda que “legal translation is a type of specialist or technical translation, a kind 

of translational activity that involves special language use, that is, language for special purpose 

(LSP) in the context of law, or language for legal purpose (LLP) (Cao, 2010a, p. 78).” 

A autora classifica a tradução jurídica de acordo com diferentes critérios e que resume nas 

seguintes áreas, de acordo com o assunto dos textos da LP: 

 tradução de estatutos internos e tratados internacionais;  

 tradução de documentos jurídicos privados;  

 tradução de trabalhos jurídicos académicos; 

 tradução de casos de justiça. 

É de ressalvar do estudo de Šarĉević (1997), que a tradução jurídica pode ser classificada 

de acordo com as funções dos textos jurídicos na LP, podendo assumir diferentes abordagens:  

 principalmente prescritiva, por exemplo, leis, regulamentos, códigos, contratos, tratados e 

convenções;  



 

11 

 

 principalmente descritivas e também prescritivas, por exemplo, decisões judiciais e 

instrumentos legais que são utilizados para a realização de processos judiciais e 

administrativos, tais como como ações, peças processuais, petições, recursos, pedidos;  

 puramente descritivas, por exemplo, trabalhos académicos escritos por estudantes de 

direito, tais como pareceres jurídicos, livros de direito e artigos, cuja autoridade varia nos 

diferentes sistemas jurídicos (Šarĉević, 1997). 

Por sua vez, a autora afirma que a tradução jurídica também pode ser classificada em 

função dos propósitos dos textos da LP, tendo: 

 finalidade normativa, ou seja, a produção de textos jurídicos igualmente autênticos em 

jurisdições bilíngues e multilíngues de leis nacionais e instrumentos jurídicos 

internacionais e outras leis;  

 finalidade informativa, por exemplo, a tradução de estatutos, decisões judiciais, obras 

académicas e outros tipos de documentos jurídicos, se a finalidade da tradução for 

fornecer informações aos leitores-alvo;  

 finalidade jurídica ou judicial geral.  

Outros autores, tais como Mayoral (2007), explicam que categorias como a tradução 

jurídica se apresentam mal definidas, porque, por vezes esta tipologia é estabelecida de acordo 

com o conteúdo dos textos e outras vezes de acordo com o quadro jurídico da atividade, porque 

este engloba tipos de texto, contratos, legislações diferentes, procedimentos judiciais, documentos 

de registo, administração, tratados, cada um deles suscetível de ser escolhido como o protótipo de 

tradução jurídica por diferentes autores. Os textos legais, segundo o autor, raramente apresentam 
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um único assunto ou quadro temático e quase todos deles oferecem outras informações, como 

técnicas e médicas. 

Ao contrário da ciência pura, o direito continua a ser um fenómeno de cariz marcadamente 

nacional, pois cada direito nacional constitui um sistema jurídico independente com o seu próprio 

sistema terminológico, estrutura conceptual subjacente, regras de classificação, fontes de direito, 

abordagens metodológicas e princípios socioeconómicos (Šarĉević, 1997). 

1.3. Os documentos oficiais 

Quando abordamos a documentação oficial, referimo-nos a um conjunto de textos bastante 

vasto e que nem do lado dos estudiosos da área aparece como algo estanque ou definitivo. Uma 

das definições é proporcionada por Mayoral que resume que “official translations may be broadly 

defined as translations that meet the requirement to serve as legally valid instruments in a target 

country (Mayoral, 2003, p. 1)”. Ora, tal abrange uma quantidade e tipologia muito variável de 

documentação disponível e utilizada no quotidiano dos cidadãos, conforme já prevíamos 

anteriormente. 

De acordo com Mayoral (2003), a tipologia dos documentos oficiais pode cobrir uma 

variedade grande de enunciados específicos, incluindo os seguintes: 

 elementos registados: nascimentos, casamentos, estudos académicos, óbitos, atividades 

ilegais, ou outros atos administrativos ou jurídicos (contratos de venda-compra ou 

prescrições médicas). 

 elementos documentais tais como cartas, relatórios, formulários de certificação em branco, 

formulários de certificação preenchidos, certificações válidas, traduções, traduções 

autorizadas e traduções válidas e autorizadas. 
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 elementos de validação como certificações das formalidades correspondentes às etapas dos 

procedimentos (certificações dos registadores, dos notários, do juiz, apostila) (Mayoral, 

2003, p. 3). 

Segundo Cao (2010a), os documentos jurídicos privados são aqueles que são elaborados e 

utilizados pelos advogados na sua prática diária em nome dos seus clientes. Podem incluir 

escrituras, contratos e outros acordos, arrendamentos, testamentos e outros textos legais, tais como 

declarações estatutárias, procurações, declarações de créditos ou peças processuais e outros 

documentos judiciais e pareceres dos advogados ou juristas (Cao, 2010a, p. 82). 

Existem diferentes tipos de usos para a tradução de documentos jurídicos privados. Os 

mesmos podem ser solicitados pelas organizações ou por indivíduos. Por exemplo, existem 

documentos legais que podem ser traduzidos para fins comerciais, tais como contratos que são 

utilizados como parte de uma transação comercial. Há documentos que são traduzidos para 

utilização por indivíduos para vários fins, por exemplo, um testamento, uma declaração estatutária, 

ou uma certidão de casamento. Também existem documentos que são traduzidos para efeitos de 

litígio, por exemplo, declarações de reclamações e declarações de testemunhas. O aconselhamento 

jurídico de advogados aos seus clientes também pode exigir tradução se as partes falarem línguas 

maternas diferentes, assim como as instruções dos clientes aos seus representantes. 

O estatuto jurídico destes documentos traduzidos pode variar. Tanto podem ser para fins 

informativos ou normativos. Por exemplo, os contratos, às vezes, estipulam que duas versões 

linguísticas são igualmente autênticas como sucede no âmbito da legislação europeia, ou seja, 

ambos os textos têm força legal. Outras vezes, os contratos podem estipular que apenas uma versão 

linguística, e não ambas, é legalmente vinculativa. No entanto, podem exigir tradução, e tais 
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traduções são principalmente para fins informativos. Os documentos do tribunal e outros 

documentos litigiosos por vezes podem exigir traduções para que todas as partes e o tribunal 

possam ter acesso a documentos escritos em línguas diferentes. Atualmente, devido ao aumento 

da mobilidade de pessoas através das fronteiras nacionais para fins educacionais, de emprego, de 

imigração e outros fins, as certidões legais, como casamento, divórcio, nascimento e óbito são 

muitas vezes objeto de tradução (Cao, 2010a, p. 82). Pude constatar isto mesmo durante o meu 

período de estágio. 

Os documentos jurídicos privados seguem frequentemente certos padrões e regras 

estabelecidas numa determinada jurisdição. Por exemplo, os testamentos, contratos de venda de 

terrenos, hipotecas e arrendamentos de instalações surgem normalmente em formulários padrão, 

seguindo uma ordem específica. Para as empresas jurídicas as formas usadas como o casamento, 

divórcio, óbito, certidões de nascimento e declaração estatutária, são comumente também uma 

forma de padrão numa jurisdição específica, emitida pelas autoridades competentes. Nestes textos, 

a forma linguística é muitas vezes, segundo a autora, tão importante como o conteúdo (Cao, 2010a, 

p. 83). 

Devido às semelhanças na redação jurídica privada em inglês, certas características textuais 

podem ser facilmente identificadas. Os acordos e contratos, que estão entre os documentos 

jurídicos privados mais frequentemente traduzidos de e para o inglês, são frequentemente escritos 

em estilos semelhantes. O conteúdo varia em termos de extensão e complexidade. Algumas peças 

são curtas e gerais, mas a maioria é longa e detalhada. 

Em termos de componentes textuais, no que diz respeito a acordos gerais redigidos em 

inglês, por exemplo, acordos sobre colaboração empresarial ou de pesquisa, algumas partes e 
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cláusulas comuns podem ser identificadas. Muitas vezes, elas incluem o seguinte: data do acordo, 

nomes e endereços das partes, preâmbulo/considerandos, cláusula de definição, direitos, 

obrigações e responsabilidades das partes, força maior, rescisão, infração e recursos, resolução de 

disputas, aviso, missão, renúncia, garantia e exclusão, cláusula contratual completa, legislação 

aplicável, cláusula linguística, se estiverem envolvidas duas ou mais línguas, assinatura, data e 

emissão. Nem todos os acordos apresentam as mesmas cláusulas, mas a maior parte deles contêm 

campos semelhantes (Cao, 2010a, p. 83). 

Segundo Mayoral (2003), qualquer tipo de texto pode ser objeto de tradução oficial, uma 

vez que qualquer atividade ou informação pode ser o objeto ou um dos elementos de uma 

reclamação, um processo, um relatório, um contrato ou qualquer ato jurídico (Mayoral, 2003, p. 

27). O autor indica uma série de exemplos tipo, que permitem aferir algumas das suas 

características. Irei mostrar alguns exemplos de tipos de documentos oficiais e suas características, 

de acordo com Mayoral (2003). 

 Histórico escolar 

(Nome do curso, número do curso, horas, notas, pontos, semestre, ano, nome da escola, 

disciplinas, total das horas, crédito). 

 Documento administrativo 

Além disso, um reclamante pode ser desqualificado se tiver perdido o seu emprego devido 

à sua má conduta. 

 Relatório de acidente de trânsito 

Estava na faixa do meio, à espera de me deslocar para a faixa da esquerda, quando um carro 

vermelho se deslocou para a faixa central e bateu no meu carro. 
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 Testamento 

Entrego os meus bens imóveis e pessoais ao meu fiduciário de confiança para vender… 

O autor argumenta que esta lista é apenas ilustrativa da diversidade que não tenta cobrir 

todos os documentos que possam estar sujeitos a tradução oficial.  Alguns tipos de documentos 

são mais frequentes do que outros, dependendo muito da área em que se vive. Nesse sentido 

Mayoral (2003), enumera os tipos de documentos mais comuns: 

 Certidões de nascimento, casamento e óbito 

 Certidão de divórcio 

 Certificados académicos 

 Acordos/contratos e garantias 

 Procuração 

 Testamento 

 Processo de Adoção 

 Documentação empresarial  

 Cartas rogatórias 

 Sentenças e resoluções de conflitos 

 Documentos de identificação. 

 

2.  Características deste tipo de textos e a perspetiva da tradução 

Conforme verificámos anteriormente, este tipo de documentos apresenta características 

próprias. Se bem que na tradução jurídica existe muitas vezes texto longo e bastante complicado 

do ponto de vista do conteúdo, os documentos oficiais mais comuns e, particularmente aqueles 
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com que me confrontei ao longo do estágio, não são muito longos, contudo apresentam outros 

desafios. Muitas vezes, o desafio é precisamente a falta de espaço, pois grande parte dos 

documentos possuem uma caixa de texto limitada que obriga quem preenche a uma decisão 

linguística de abreviar uma determinada situação. Isso tem implicação direta na tradução, pois o 

tradutor tem de traduzir o que se encontra transcrito, mas nem sempre tem acesso à totalidade da 

informação, obrigando a uma tomada de decisão em função da gestão de risco. 

Este conceito de gestão de risco na tradução é introduzido por Pym (2010), que o ilustra 

com um exercício de imaginação. Confrontado com um assento de nascimento, o tradutor verifica 

que o documento é relativamente simples com apenas algumas partes mais substanciais. Supõe-se 

que no TP consta o nome do titular, a data de nascimento, o nome dos pais, da parteira e o nome 

do responsável pelo registo. Se existisse algum erro na tradução dos dados constantes nesse 

documento onde é que poderia acontecer? Linguisticamente todos os elementos têm o mesmo 

valor, no entanto, um erro no nome da pessoa ou na data de nascimento seria catastrófico, segundo 

o autor. Contudo, um erro no nome da parteira ou do oficial não iria impedir o documento de 

funcionar como um texto com um propósito bem-sucedido. Embora todos os elementos possam 

parecer iguais, Pym argumenta que nem todos têm a mesma importância no texto. Essa diferença 

geralmente é intitulada de risco. Assim, existem elementos de alto risco (neste caso o nome da 

pessoa que nasceu e a sua data de nascimento) e outros são de baixo risco (como o nome da 

parteira) (Pym, 2010, p. 2). 

O risco é a possibilidade de não cumprir o objetivo da tradução. O nome da parteira é um 

elemento de baixo risco porque o objetivo da certidão de nascimento traduzida não é afetado por 

um eventual erro na sua identidade. Ao contrário da data de nascimento, que é de alto risco porque 

faz a distinção entre pessoas com o mesmo nome, é usado para arquivar e recuperar informações 



 

18 

 

e será sempre comparada com a data noutros documentos. As datas são assim inseridas nos 

mecanismos do Estado pelos quais os migrantes e os cidadãos são identificados e controlados 

(Pym, 2010, p. 3). 

Muitos dos textos jurídicos seguem o mesmo estilo, o que nem sempre é fácil de traduzir 

para outras línguas. A autora Cao (2010b) demonstra alguns exemplos: 

Os documentos jurídicos privados muitas vezes seguem certos padrões e regras 

estabelecidas numa determinada entidade. Os acordos e contratos geralmente estão escritos em 

estilos semelhantes. Nas versões em inglês utilizam-se palavras como: “aforementioned”, 

“hereinafter”, “hereinabove”. “hereunder”, “said”, “such”, etc. Outra semelhança linguística 

encontrada é que os documentos jurídicos contêm frases muito longas e complexas e as estruturas 

passivas são utilizadas de forma extensiva (Cao, 2010b, p. 193). 

A mesma autora relata que não se pode, nem deve esperar uma equivalência absoluta na 

tradução entre diferentes línguas porque as diferenças são naturais e inerentes à diversidade de 

línguas (Cao, 2010a, p. 91). 

Outras dificuldades na tradução dos documentos oficiais são os nomes próprios e os 

apelidos. Tal como Mayoral (2003) menciona, os nomes seguem sistemas diferentes no mundo 

inteiro, e nem sempre é possível ter uma equivalência funcional. Ainda assim, às vezes é 

complicado traduzir os nomes que incluem primeiro nome e nome do meio (como em inglês) para 

o espanhol que apenas usa, por norma, um primeiro nome. Também há problemas com os apelidos 

dos pais, avós, nomes adquiridos após o casamento, porque nem todas as culturas seguem as 

mesmas regras de aquisição dos apelidos.  
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Nos casos dos nomes próprios e apelidos, Mayoral (2003, p. 89) demonstra algumas 

soluções que podem ser usadas para distinguir entre ambos. Como se pode verificar na figura 1, o 

autor usa formas diferentes de representação de apelidos. Por exemplo o nome está em letras 

minúsculas e os apelidos em maiúsculas. Outra forma é colocar um traço entre os apelidos ou uma 

virgula entre os apelidos e o nome próprio, de forma a que se possa distinguir os nomes dos 

apelidos. A mesma forma é usada quando surgem casos de dois nomes próprios e um apelido. 

 

Figura 1 - Exemplos de resolução de problemas com os nomes 

 

Além deste problema, Mayoral (2003) enumera outros que têm impacto no trabalho do 

tradutor, tais como a transliteração e a transcrição. Essas dificuldades ocorrem principalmente na 

tradução das certidões em que os nomes estão escritos em diferentes sistemas de escrita, por 

exemplo latino, árabe, hebraico, cirílico ou chinês. Diferentes sistemas de escrita adaptam 

diferentes regras de pronúncia em cada língua. Mesmo para a mesma língua muitas vezes pode-se 

encontrar sistemas de transliteração e transcrição diferentes, como se pode verificar no exemplo 

seguinte:  

Moscow (inglês) 
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Moskva (transliteração do russo) 

Moscou (francês) 

Moscú (espanhol) 

Mosca (italiano) 

Outros conselhos do Mayoral (2003) para tornar a tradução mais barata, clara, simples e 

melhor estilisticamente é omitir texto que não é relevante. Um exemplo é omitir respostas 

opcionais, que não são aplicáveis para certo documento (títulos das caixas de texto que não foram 

assinaladas ou preenchidas). 

Como já foi referido antes, os documentos oficiais também podem integrar documentos 

médicos. Neste caso, toda a informação médica necessita uma pesquisa especifica sobre a 

terminologia com ajuda de dicionários especializados. 

Segundo Mayoral (2003), a documentação académica (históricos escolares e diplomas) 

também são um tipo de tradução onde há muita variedade entre países, e muitas das vezes até 

dentro do mesmo país. Essas diferenças afetam sistemas educativos, categorias, autoridades, 

calendários, exames, graus, diplomas e notas.  Um diploma emitido num país diferente é pedido 

pelo cliente com o fim de ser traduzido, reconhecido e apresentado perante autoridades 

competentes. Um tradutor é pago pelas pessoas que querem demonstrar o seu melhor perante as 

autoridades. Quando se aborda o grau de estudos, existem diversas soluções para identificar o grau 

e designação do curso, especificando o número de anos do curso, porque essa informação pode 

constituir-se essencial para algumas autoridades. Seguimos o exemplo de Mayoral:  
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Figura 2 - Exemplo de tradução dum curso 

Tal como noutras tipologias, na tradução dos documentos oficiais existe a convenção de 

que tudo o que estiver entre parêntesis retos pertence ao tradutor e não ao texto original. Aqui 

demonstram-se alguns exemplos. 

 

Figura 3- Exemplos de comentários de tradutor. 

Outras dificuldades da tradução dos documentos oficiais são os selos e carimbos. Muitas 

das vezes é pouco legível o texto dos mesmos. Quando é difícil de perceber, ainda é mais difícil 

de traduzir o conteúdo. Existem várias formas e cores dos carimbos que são necessários estarem 

descritos conforme a língua de chegada. Segundo Mayoral (2003, p.71), os selos e carimbos são 

transcritos dentro dos parêntesis retos e o conteúdo tanto pode ser simples como muito complexo. 

A informação detalhada pode ser representada da seguinte forma:  

 

Figura 4 - Exemplos de selos e carimbos transcritos 
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As fotocópias dos documentos ou faxes muitas das vezes também são pouco legíveis, o 

que dificulta o trabalho do tradutor. Acresce ainda que, dentro do texto é possível identificar erros 

gramaticais, ambiguidade de conteúdo, e outros tipos de erros.  

Nos documentos como certificados médicos e certidões de nascimento antigas a 

informação encontra-se manuscrita e isso pode constituir um obstáculo. Por todas estas razões a 

tradução dos documentos oficiais não é mais simples nem fácil comparando com outros tipos de 

documentos, implicando sempre tempo de dedicação com o objetivo de ultrapassar os problemas 

que vão surgindo. 

 

2.1. Contributos para uma abordagem a estes textos 

Em geral, as abordagens funcionais encaram a tradução como um ato de comunicação e 

compreendem o significado em termos de função no contexto. Em sentido mais específico, as 

abordagens funcionais definem a tradução como uma atividade transcultural intencional e 

argumentam que a forma linguística do texto alvo é determinada pelo propósito que se pretende 

atingir (Schäffner, 2011, p. 115). 

O ponto principal das abordagens funcionais é o seguinte: não é o texto de partida como 

tal, ou os seus efeitos no destinatário do texto de partida, ou a função que lhe é atribuída pelo autor, 

que determina o processo de tradução e a composição linguística do texto de partida, como é 

postulado pelas teorias de tradução baseadas na equivalência, mas sim a função ou o objetivo 

prospetivo do texto de partida como determinado pelas necessidades do iniciador. Uma definição 

teoricamente sólida da ação do tradutor deve, segundo Schäffner, ter em conta todos os elementos 

envolvidos na ação comunicativa humana entre culturas; em particular, deve ter em consideração 



 

23 

 

a cultura do cliente, o processo de produção de texto no seu sentido mais amplo, e o conceito de 

ação especializada (Schäffner, 2011, pp. 116-117). 

Segundo a autora, a mudança de foco da reprodução do texto de origem para os desafios 

mais independentes da produção de texto de chegada para a interação transcultural levou a um 

importante elemento de inovação na teoria da tradução. Os tradutores passaram a ser vistos como 

autores de textos de chegada e como especialistas competentes em tradução, um desenvolvimento 

que os liberta das limitações e restrições impostas por um conceito estritamente definido de 

fidelidade apenas ao texto de partida (Schäffner, 2011, p. 121). 

De acordo com Kang (2011), a tradução institucional é um tipo de tradução que ocorre em 

contextos institucionais. O termo é problemático, em parte devido à ambiguidade categórica do 

conceito de instituição, pois a tradução em si é uma instituição por direito próprio - mas também 

porque algures entre a encomenda de um projeto de tradução e a publicação de uma tradução, 

tradutores e traduções tornam-se inevitavelmente associados a uma instituição, tal como um 

produtor multinacional que encomenda uma tradução ou uma editora que imprime. A tradução 

institucional é usada pelos especialistas de tradução para se referir à tradução em ou para alguma 

organização específica. Com base nestas definições, o estudo da tradução institucional centra-se 

nos aspetos organizacionais, estruturais, relacionais, ideológicos ou históricos de uma instituição 

de tradução e o seu impacto nos tradutores e no processo e produto da tradução (Kang, 2011, p. 

141). 

No entanto, as instituições recorrem cada vez mais a tradutores independentes e a estruturas 

de subcontratação, aplicando diferentes graus de controlo sobre o processo de recrutamento, a 

qualidade das traduções e os procedimentos de produção de texto. Esta mudança para a 
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subcontratação só foi possível com a globalização. A descentralização dos tradutores tem também 

sido acompanhada por uma maior utilização da tradução assistida por computador, incluindo 

vários recursos eletrónicos, memórias de tradução, sistemas de gestão terminológica, localização, 

ferramentas de tradução de páginas web e tradução automática, o que reduziu significativamente 

o tempo gasto na tradução e simplificou os procedimentos de trabalho (Kang, 2011, p. 143). 

De acordo com Kang (2011), a tradução num contexto institucional está assim a evoluir 

para um processo que envolve múltiplos mediadores, ou mais especificamente uma rede de 

humanos e ferramentas tecnológicas. Este tipo de tradução engloba frequentemente trabalho 

complexo e colaborativo entre tradutores, revisores, editores, especialistas e por vezes até autores 

de textos originais, bem como uma série de recursos eletrónicos. Neste contexto, o tradutor já não 

é um só indivíduo que traduz um texto apenas com base na sua formação e experiência pessoal, 

mas também um participante de uma prática institucional localizada que se tornou rotineira e 

habitual ao longo do tempo. 

 

2.2. O papel do tradutor e das tecnologias 

O tradutor é indispensável no processo de tradução. No entanto, não se pode esquecer que 

as novas tecnologias de apoio à tradução também colaboram bastante para que esse processo seja 

simplificado. 

Quando se tem em conta uma empresa de tradução, a maior parte dos clientes entregam os 

documentos em mão para serem traduzidos. Nestes casos os documentos têm de ser digitalizados 

porque atualmente no mundo de tradução é impensável traduzir manualmente. Além disso, se o 

documento for digitalizado, o cliente não precisa de deixar o original. Tudo isso beneficia tanto o 
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tradutor como o cliente. Noutras ocasiões os clientes enviam os documentos via email, que podem 

estar em formato pdf ou apenas tiram uma fotografia do documento em causa e que, por norma, é 

de jpeg. Ora nenhum destes formatos permite copiar o texto e trabalhá-lo diretamente, o que 

dificulta a tarefa dum tradutor. Copiar os carateres dos documentos para um ficheiro Word 

economiza o tempo do tradutor e diminui o risco de errar nas datas, números, nomes próprios e 

outra informação importante que não necessite de ser traduzida, apenas repetida.  

É neste âmbito que gostaria de destacar outro software que facilita o trabalho do tradutor, 

principalmente quando o texto é extenso, o ABBYY FineReader. Este programa é essencial não 

apenas para reconhecimento ótico de carateres, mas também para edição dos ficheiros. O mesmo 

é fácil de usar e é capaz de reconhecer os símbolos de muitas línguas.  

Outra razão pela qual o software é importante no contexto de uma empresa de tradução, é 

que em alguns casos o cliente envia os documentos sem mencionar qual é a língua de partida. 

Durante o meu estágio isso acontecia diariamente, principalmente quando os clientes eram as 

grandes empresas com as quais a minha instituição de acolhimento tinha contratos. Se a pessoa 

que recebe o projeto não conhece a língua, não consegue identificá-la sem ajuda. Nestes casos o 

ABBYY FineReader tem um papel importante no mundo de tradução. Quando era possível copiar 

nem que fosse uma frase do texto da LP, o Google tradutor também ajudava porque reconhece 

muitas línguas estrangeiras.  

Existem muitas ferramentas de TAC que facilitam ainda mais o trabalho do tradutor, 

principalmente quando o texto é muito grande ou técnico. Tendo em conta que as ferramentas 

conseguem realizar uma contagem de palavras rápida, incluem a tradução automática, memórias 

de tradução, entre outros, isso economiza tempo ao tradutor, tanto para fornecer um orçamento 
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adequado como para ter noção de quanto tempo será necessário para finalizar o projeto. Além 

disso, os softwares possuem incorporadas memórias de tradução que podem ser utilizadas nas 

traduções técnicas, dadas as características do texto, conforme abordado no segundo capítulo. Um 

destes exemplos é o programa TRADOS, que eu usava frequentemente para a contagem das 

palavras. Infelizmente durante a minha estadia não tive oportunidade de desenvolver nenhum 

projeto completo dentro do mesmo a não ser a contagem de palavras. 

Outro software com o qual tive experiência durante a minha permanência na empresa foi 

o SmartCAT. Com esta ferramenta de apoio à tradução, desenvolvi um projeto de tradução de 

português para o espanhol. Como o texto era generalista, não precisei das memórias de tradução. 

Com a ajuda do SmartCAT consegui entregar o projeto antes do prazo estipulado. As suas funções 

economizam o tempo na tradução, formatação e revisão.  

Não posso deixar de mencionar que tive tutorias com o meu supervisor tanto sobre o 

TRADOS como o SmartCAT. Foi-me ensinado como trabalhar com a base de dados e com as 

memórias de tradução. Apesar de não ter muitos projetos desenvolvidos com a ajuda dos mesmos, 

posso assegurar que aprendi bastante e que essa experiência me vai ser útil na minha vida 

profissional. 

No âmbito da tradução de textos de cariz oficial as tecnologias de apoio à tradução são uma 

mais valia, pois permitem evitar processos redundantes e que de outro modo, seriam morosos. 
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3. O estágio curricular  

Quando tomei a decisão de realizar o estágio na TRANSLIT, não tive consciência do grau 

de dificuldade em ser aceite como estagiária. Para ser admitida tive de passar por várias etapas. 

Percebi então que a empresa não aceita todos os que solicitam estágio na sua empresa, mas apenas 

aqueles que transpõem as diferentes fases de seleção. Primeiramente tive uma entrevista com a 

responsável dos recursos humanos, Irina Sergeeva. Apesar de ela ser russa, toda a entrevista 

desenrolou-se em inglês porque esta é a língua oficial da TRANSLIT, que tem sede na República 

da Irlanda. Durante a conversa perguntou-me se tinha preferência por alguma cidade, pois a 

empresa possui escritórios em diversas localidades. Para ser sincera, tinha intenções de estagiar 

em Dublin, mas foi-me dito que o escritório em Dublin estava encerrado e as únicas opções eram 

Cork ou Limerick. Optei então por Cork, a segunda maior cidade da Irlanda. Após uma conversa 

através do Skype, recebi perguntas por e-mail às quais tinha de responder dentro de um prazo 

fixado para conseguir passar para o terceiro e último passo, a entrevista com o supervisor Giovanni 

Cabello. Cheguei efetivamente a esta última fase e considero-me muito afortunada porque fui 

aceite para o estágio. Sabia que era complexo, mas era isso mesmo que eu queria: confrontar-me 

com situações diversificadas no quotidiano, que me permitiriam crescer como tradutora e obter 

experiência.  

Neste ponto do trabalho considero ser relevante mencionar que a minha língua materna não 

é o português, mas sim o ucraniano. Encontrando-me eu a estagiar na Irlanda, e como a empresa 

não tinha muita procura para trabalhos em língua portuguesa e, quando surgiam era com o pedido 

de uso de Português na variante do Brasil, acabei por traduzir mais para inglês e espanhol. Em 

suma, raramente traduzi para a minha língua materna, estando permanentemente a traduzir de 

língua estrangeira para língua estrangeira. Enquanto criança também cresci com muita influência 
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do russo, a partir da televisão, música e livros, por esse motivo posso dizer que fui crescendo como 

bilingue. Em relação às línguas eslavas que menciono nesta parte prática, gostaria de explicar 

como adquiri competências para traduzir das mesmas para o inglês. Durante a minha vida 

académica realizei intercâmbios internacionais, tendo sempre frequentado cursos de língua 

intensivos. Refiro-me concretamente à língua polaca e croata. Enquanto estudei na Polónia, assisti 

sempre a aulas em polaco, e no caso de croata, além do curso, inscrevi-me e frequentei disciplinas 

extracurriculares de linguística, fonética e cultura croata. As outras três línguas eslavas que já 

conhecia ajudaram-me na aprendizagem do croata. Após a conclusão dos intercâmbios, estive 

extremamente ativa nas atividades com os alunos internacionais no IPB, sempre pondo em prática 

as línguas do meu conhecimento. Entendo que, quando se tem um bom conhecimento de quatro 

línguas da mesma família, é muito mais fácil aprender as outras do mesmo grupo. Por esse motivo 

sempre que me foi possível, trabalhei com as devidas línguas no meu estágio. É obvio que quando 

recebia um documento que, na minha opinião era acima das minhas capacidades, como contendo 

uma terminologia muito especifica, delegava aos freelancers nativos. Contudo, a maior parte dos 

documentos eram certidões, assentos e declarações, com texto muito simples, objetivo e repetitivo, 

pelo que me foi mais fácil de desempenhar essa função. As línguas que menos conhecia nunca 

eram LC nas minhas traduções, mas sim, sempre LP.  

O facto de não ser nativa em português, não me causou muitos problemas durante as minhas 

tarefas, eu diria que foi mais a variante do Brasil que me causou algum desconforto. Houve muitos 

termos que desconhecia e que em português europeu têm diferente uso. Cerca de 90% dos textos 

em português com que lidei no decurso do estágio eram emitidos no Brasil. Isso implicava uma 

pesquisa adicional durante o processo de tradução. Sempre que atendia um cliente no escritório ou 

por telefone e se tratava de um falante de português ou outra língua do meu conhecimento, usava 
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a língua materna do cliente em causa, conforme me foi instruído pela empresa. No caso do 

português, quando os clientes eram brasileiros, tinha de falar devagar e, por vezes, esforçando-me 

para utilizar a pronúncia brasileira, porque alguns queixavam-se que não entendiam o português 

europeu.  

No caso do espanhol, por vezes, foi mais complicado ainda, tendo em conta que trabalhava 

com variantes do Perú, Cuba, México, Argentina, entre outras. Tanto eu como as minhas colegas 

cuja língua materna era espanhol europeu tínhamos dificuldades com certos termos. Muitas das 

palavras tinham diferentes significados ou eram falsos amigos face ao espanhol europeu, isso 

requeria mais trabalho de pesquisa.   

Nesta parte do meu trabalho tenciono explicar como decorreu o meu estágio, mencionando 

alguns exemplos e mostrando aquilo que neste momento é público. Infelizmente, as regras da 

empresa relativamente ao Regulamento Geral de Proteção de Dados e à confidencialidade 

impedem-me de apresentar os exemplos reais das minhas traduções bem como outras informações 

mais claras acerca do funcionamento interno da empresa e que poderiam ser esclarecedores em 

alguns aspetos. 

3.1. Apresentação da instituição de acolhimento 

Nesta secção será apresentada a instituição que me acolheu no âmbito do estágio curricular 

inserido no Mestrado em Tradução, na Escola Superior de Educação de Bragança do Instituto 

Politécnico de Bragança, nomeadamente a empresa TRANSLIT. Neste contexto foram realizadas 

400 horas de estágio durante os meses de setembro, outubro, novembro e dezembro de 2019 ao 

abrigo do programa Erasmus+ na República da Irlanda. 
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De forma a enquadrar a entidade de acolhimento, será descrita a história da empresa, os 

seus objetivos e a sua organização. 

No início do estágio curricular tive uma reunião online com a responsável dos recursos 

humanos, Irina Sergeeva, que me apresentou a empresa através de PowerPoint (ver Anexo I). Os 

diapositivos contêm a informação sobre a história da empresa, as regras, horários, bem como outras 

consideradas de relevo.  

  Segundo o sítio web da empresa (www.translit.ie), há mais de dez anos que a TRANSLIT 

oferece soluções linguísticas completas, fornecendo serviços especializados de tradução, 

interpretação, localização, serviço de legislação, dobragem, transcrição, legendagem, revisão, 

composição tipográfica, fornecimento de equipamentos e de guias turísticos. A empresa 

disponibiliza serviços multilingues em várias áreas diferentes, como administração, medicina, 

software e Apps, indústria, comércio, energia, turismo, negócios, direito, finanças, vídeo jogos e 

solidariedade. Possui mais de 15 000 clientes, lida com mais de 100 línguas, traduzindo mais de 

20 milhões de palavras, e realizando mais de 30 000 horas de interpretação. 

Fundada em 2009, a empresa opera a partir de três escritórios permanentes, nomeadamente 

nas cidades de Cork, Limerick e Dublin. Os seus serviços profissionais com certificação ISO 

9001:2015 e ISO 17100:2015 estão disponíveis tanto para grandes empresas como para 

particulares. A empresa trabalha com mais de 3 000 tradutores e intérpretes nacionais e 

internacionais. 

Na TRANSLIT utilizam-se novas tecnologias ao par do talento humano para ajudar 

empresas e indivíduos a transmitir a sua mensagem (escrita ou falada) a diferentes públicos-alvo 

de todo o mundo, independentemente da língua, utilizando as mais recentes tecnologias e 

http://www.translit.ie/
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ferramentas TAC ao longo de todo o processo de tradução. Realizam-se regularmente controlos 

de qualidade para garantir que os mais elevados padrões são sempre cumpridos. Esta abordagem 

ajuda a empresa a atingir um grau de satisfação do cliente de 96%, o maior índice de satisfação na 

Irlanda (www.translit.ie). 

A equipa da TRANSLIT é uma equipa internacional. O diretor da empresa, Alex 

Chernenko, tem origem ucraniana e a gerente de qualidade é bielorussa. Aquando da minha 

chegada, a empresa era constituída por seis pessoas a tempo inteiro, duas mencionadas acima, mais 

duas colaboradoras que trabalhavam à distância, Irina Sergeeva (recursos humanos) e Ekaterina 

Asimova (gestora de qualidade). Para além disso, existia a gerente responsável pelo sucesso do 

cliente com sede em Limerick, Julija Tihonova, e o gerente dos projetos com sede em Cork, 

Giovanni Renz. Ambos desempenhavam funções de supervisão. Por motivos que desconheço o 

escritório em Dublin permaneceu encerrado durante todo o meu estágio e, como resultado, houve 

um acréscimo de trabalho face ao previsto. A TRANSLIT recebe muitos estagiários tradutores de 

países diferentes. Quando cheguei havia sete estagiários: dois espanhóis, dois italianos, um chinês, 

um alemão e eu. Por essa razão, as traduções de espanhol, na maior parte das vezes, eram 

destinadas às minhas colegas, já o português e outras línguas eslavas eram entregues a mim. 

A empresa tem uma ambição que é “to become global leaders in Interpreting services by 

building a world where everyone will be able to communicate effectively and understand each 

other regardless of their languages, culture, or geographical location, a world without language 

barriers” (www.translit.ie). 

Alguns dos valores que a empresa proclama são: 

 manter as coisas simples;  

http://www.translit.ie/
http://www.translit.ie/
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 prestar atenção aos detalhes para perseguir padrões elevados; 

 procurar a melhoria constante dos processos e a eficiência do trabalho diário; 

 ir mais além, entregando mais do que o esperado;  

 aplicar a aprendizagem, partilhar, crescer a mentalidade com todos os seus colegas; 

 abraçar a liderança positiva e descobrir o IKIGAI (um conceito japonês que significa "razão 

de viver"); 

 sentir paixão pelo que se faz.  

Estes valores permitem-lhe oferecer um serviço de alta qualidade que está constantemente 

a evoluir de forma a melhorar a sua experiência global.  

A TRANSLIT tem recebido vários prémios e certificados ao longo da sua existência. Nos 

últimos dois anos ganhou o All-Star Acreditation como prestador de Serviços de Tradução e 

Interpretação do ano, um prémio de reconhecimento nacional que destaca as melhores empresas 

na Irlanda (www.translit.ie). 

3.2. Fluxo de trabalho na empresa 

 Tenho de admitir que a minha primeira semana foi muito intensa. Fui notificada via email 

que tinha de me apresentar às 10h da manhã no meu primeiro dia no escritório em Cork. As minhas 

expectativas eram diferentes da realidade, quando assinei o Learning Agreement, li que a empresa 

tinha mais de 200 colaboradores e na minha ideia, o escritório deveria ser muito grande e com 

muitos funcionários. Porém, tinha apensas três divisões. Quando o supervisor chegou e me 

apresentou a todos os presentes, constatei que, no total, éramos cinco pessoas. Para mim isso era 

raro, pois esperava encontrar mais pessoas e pareceu-me ainda mais estranho haver mais 

estagiários do que pessoas contratadas. Por outro lado, achei que como havia menos pessoas o 

http://www.translit.ie/
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ambiente também seria mais calmo. Antes de tudo, foi-me atribuído um computador para que 

pudesse ter uma sessão de boas vindas online com a gestora de recursos humanos. Durante uma 

hora de chamada recebi instruções acerca do meu estágio, foi-me apresentada a empresa com todas 

as suas regras, e recebi documentos para assinar sobre a privacidade dos dados da empresa 

(constantes do Anexo II). 

A minha tarefa no primeiro dia foi ler os manuais que continham a informação toda acerca 

das funções da empresa. Todas as regras desde o atendimento ao cliente até ao procedimento de 

tradução encontravam-se nestes manuais. Adquiri o conhecimento sobre a juramentação, cópia 

autenticada, affidavit, apostila, preços dos serviços da empresa, entre outras questões de relevo. 

Era muita informação que foi preciso memorizar e colocar em prática quase de imediato. As 

principais regras de que tomei conhecimento no primeiro dia e que ficaram bem claras eram: 

respeitar o código de vestuário da empresa, falar apenas em inglês, não usar o telemóvel pessoal 

sob circunstância alguma, não conversar com ninguém a não ser sobre o trabalho e realizar tudo 

sozinha, ou pelo menos tentar. 

O escritório estava aberto desde as 9 horas da manhã até às 18 horas da tarde. Dentro desse 

horário tinha uma hora livre para almoço. A verdade é que nunca foi possível almoçar com os 

colegas à mesma hora. Éramos quatro estagiários e tínhamos um quadro onde apontávamos os 

turnos, quem ia almoçar com quem. Na primeira semana, os intervalos de almoço eram as únicas 

possibilidades de convívio, porque durante as horas de trabalho no escritório existia apenas 

silêncio.  

O escritório sediado em Cork tinha capacidade para seis estagiários, mas encontravam-se 

apenas quatro e passado uma semana só três e o trabalho não diminui, pelo contrário, a quantidade 
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de tarefas aumentava sempre. Normalmente, na primeira semana a TRANSLIT envia os 

estagiários para o escritório de Limerick, para conhecer a equipa presencialmente, já que todos 

trabalhavam em conjunto e apenas se conheciam através do computador. No meu caso a 

quantidade de trabalho era tanta que não tive oportunidade de fazer tal visita. Por isso, tive a 

oportunidade de conhecer esse grupo no jantar de aniversário da empresa no dia 25 de outubro, 

altura em que celebrava 10 anos. Foi a partir desse momento, em que nos conhecemos 

pessoalmente, que notei que o meu trabalho se tornou mais fácil. Com isso quero referir que sem 

conhecer as pessoas com quem trabalhamos, é difícil lidar com os pequenos detalhes, como críticas 

acerca do nosso trabalho ou correções. Muitas das vezes o estagiário recebia críticas bruscas sobre 

o que fazia e sem conhecer a pessoa nem sempre se entendia como não sendo pessoal. Porém, tudo 

isso foi uma experiência, de lidar com tal tipo de trabalho e aprender a trabalhar sob pressão.  

Todos os funcionários da TRANSLIT possuem uma conta na plataforma que a empresa 

usa e que por motivos de confidencialidade não posso designar. A plataforma permite enviar 

mensagens privadas ou de grupo a todos os utilizadores da mesma rede, criar grupos, estar 

interligada ao endereço digital da empresa, com o seu site, com o contacto telefónico 

(videochamadas), permite ainda gerir as tarefas incluindo os prazos e inclui a base de dados dos 

clientes, tradutores e intérpretes. Isso significa, que para qualquer tipo de tarefa, o essencial era 

primeiro aprender a trabalhar essa ferramenta. Devido a isso, na primeira semana recebi tutoriais 

sobre o programa tanto online como em tempo real, com o suporte dos dispositivos digitais e 

através de vídeo. Além de como trabalhar com a plataforma também me foi ensinado como 

guardar, procurar, reutilizar os documentos/traduções na base de dados, técnicas de atendimento 

ao cliente, e outras tarefas necessárias no quotidiano da empresa.  
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O estágio na TRANSLIT requer muita responsabilidade, concentração e atenção com todos 

os detalhes. Começando com a plataforma principal, utilizada por todos os membros da equipa, 

era preciso aprender bem a trabalhar com ela, pois disso dependia a nossa eficiência. Para cada 

tarefa que eu delegava aos colegas ou que ia desempenhar sozinha, tinha de colocar o prazo. Este 

poderia ser alterado se houvesse imprevistos ou se os colegas me avisassem que estavam muito 

atarefados com outros agendamentos. 

Os prazos podiam ser adiados apenas pela pessoa responsável pelo projeto (o projeto 

também podia ser delegado). Podia aceder à lista dos projetos em progresso e ver quem estava 

responsável por cada um deles. Os mesmos estavam organizados usando o método kanban. Este 

método é um sistema que utiliza cartões de cores ou tamanhos diferentes para designar e 

especificar tarefas. Dessa forma, aprimora-se a administração a partir de cartões de sinalização 

para controlo de fluxos e sabe-se que tarefas precisam ser concluídas, estão a ser realizadas e as 

que já foram concluídas. Noutra secção conseguia ver a lista dos projetos em que eu era a pessoa 

responsável. Cada um deles estava assinalado a cor diferente para cada etapa: em progresso, 

tradução, revisão, aguarda o pagamento, concluído.  

Em progresso significava que o projeto já tem uma pessoa responsável e que deve estar a 

preencher corretamente a ficha do cliente, ficha do projeto, digitalizar, reconhecer e indicar 

corretamente os devidos documentos e em casos em que era preciso delegar ao tradutor freelancer, 

editar a informação pessoal.  

Na fase de tradução a pessoa responsável ou traduzia sozinha ou delegava os documentos 

e apenas clicava em revisão quando os documentos estivessem já traduzidos. Na fase de revisão o 

documento tinha de passar pela chamada pf1 e pf2, que significava a primeira revisão e a revisão 
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final pela gerente de qualidade. Clicava em concluir a revisão só quando o documento passasse 

pelas duas devidas revisões.  

Depois de documento estar impresso ou enviado por email ao cliente passava-se para a fase 

de aguardar o pagamento ou diretamente para a fase concluída caso o cliente já tivesse pago na 

totalidade. Ao clicar em concluir, o sistema enviava um email automático ao cliente para recolha 

de dados sobre a satisfação do serviço. E quando clicava em concluir, o projeto era 

automaticamente arquivado. 

Alem da secção de projetos em curso, era primordial verificar a lista das minhas tarefas. 

Cada vez que o projeto passava para a fase seguinte, tinha de ser criada essa tarefa dentro da 

plataforma e ao terminá-la clicar em concluir. As tarefas principais dentro dos projetos de tradução 

eram a tradução e a revisão. Se delegava a tradução em alguém, criava uma nova tarefa com o 

nome do projeto, colocava a pessoa responsável para a mesma, especificando as LP e a LC, 

acrescentando alguma informação adicional quando fosse o caso (por exemplo, informações  da 

parte do cliente e que tinham implicações no desenrolar da tradução), colocava o prazo e mandava 

por mensagem privada dentro da plataforma o link da tarefa e o da localização dos documentos no 

servidor. Só a pessoa que criava a tarefa é que podia adiar o prazo. Na minha conta referente a 

cada um dos estagiários constava uma secção onde aparecia a eficiência de trabalho em 

percentagem. A mesma era contabilizada através das tarefas desenvolvidas e os prazos cumpridos. 

Se este tivesse passado e eu não clicasse em terminar a tarefa, a eficiência baixava em percentagem, 

e quanto mais tempo passava o número ia baixando.  Além de tarefas como tradução e revisão 

havia outras que tinham de estar resolvidas e que também tinham prazos.  
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Quando o diretor ou o supervisor publicava alguma informação no grupo de notícias da 

plataforma, todos eram obrigados a lê-la e a clicar em “Lido”, senão isso também baixava a 

percentagem da eficiência. Felizmente eu sempre tentei estar atenta a tudo, por isso a minha 

eficiência, a este nível, estava quase sempre nos 100%. 

Quando o cliente queria a tradução em formato digital, tinha de criar uma tarefa chamada 

“Assinar e carimbar” para eu depois enviar ao cliente, ou “assinar, carimbar e enviar” para os 

clientes que comunicavam com o meu supervisor. Assim que criava a tarefa, não esquecendo de 

colocar o respetivo prazo, enviava para o supervisor por mensagem privada. Este tipo de regras 

tornava o meu trabalho mais eficaz e não requeria a conversação dentro do escritório. 

Habitualmente a comunicação normal com os meus colegas decorria através do chat da plataforma 

de gestão ou de grupos e assim não se distraía ninguém, sendo possível manter a concentração 

total para o serviço de tradução ou revisão que estivesse a decorrer.  

As revisões finais (pf2) eram realizadas pela gestora de qualidade, que tinha conhecimento 

de que era requerida através do chat. Era nesta ferramenta que se publicavam os links das 

localizações de documentos mencionando para quando tinha de ser feita a revisão. Se o documento 

tivesse erros no seu nome, se uma primeira revisão não tivesse sido feita, ou mal feita, a gestora 

recusava iniciar sua revisão. No mesmo chat a que todos tinham acesso a gestora mencionava os 

erros contidos no trabalho. Mal concluísse a revisão, enviava o link dos documentos com o 

comentário “feito”. 

Em relação aos templates de documentos como assento de nascimento e de casamento, era 

preciso pesquisar dentro da base de dados no servidor da empresa. Para encontrar um template de 

um certo documento, era necessário procurar nas pastas arquivadas que estavam organizadas por 
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línguas e dentro das mesmas as suas variantes. Dentro das pastas de língua de partida, fazia-se uma 

pesquisa a partir do nome do documento em causa. A nomeação dos ficheiros era um aspeto muito 

importante dentro da empresa. pois, para encontrar um template ou um documento traduzido 

anteriormente era necessário inserir um nome abreviado conforme as instruções que constavam 

nos manuais. Por exemplo: Birth Cert, Marr Cert, Death Cert, Med Cert, Med Rep, POW, Pol 

Rep, Crim Rec. Se o nome não estivesse de acordo com o manual, era difícil encontrar o template 

pretendido na base de dados. As pastas estavam também organizadas por ano de emissão de cada 

documento. Quando nomeava os ficheiros, era importante não esquecer de mencionar a variante 

da língua, como por exemplo PRT-BRZ, UKR-RUS, MLD RMN, LVA-RUS. Se tivesse dúvidas 

de como algum país era designado, recorria ao manual onde tinha uma listagem dos países, línguas 

mais usadas e as respetivas abreviaturas usadas na empresa.  

Quando trabalhava com documentos como certidões de casamento ou divórcio era 

obrigatório colocar no nome do documento o nome do homem e da mulher (nome de solteira).  

Estas regras ensinaram-me a prestar atenção aos detalhes, ser mais organizada e a entender 

a importância de um trabalho de equipa. Se seguisse todos os procedimentos, isso ia facilitar o 

trabalho aos meus colegas e a mim mesma durante a minha estadia. Os prazos das tarefas 

ensinaram-me a controlar mais o tempo e a calcular com precisão o tempo disponibilizado para 

cada uma das minhas tarefas.  

 Um estagiário na TRANSLIT era equivalente a outro qualquer funcionário da empresa. 

Sempre pude pedir ajuda aos meus colegas e partilhar opiniões através do chat, ou em voz baixa 

se estivéssemos a trabalhar perto um dos outros. Foi uma troca de conhecimentos constante. 

Durante a minha estadia desempenhei igualmente a função de Office Administrator e que também 
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incluía a gestão dos projetos. Isso significa que eu não era apenas uma tradutora, todo o tipo de 

trabalho partilhava-se entre todos. 

3.3. Tarefas desenvolvidas 

Neste ponto vou começar por descrever tarefas gerais que de uma forma ou outra tinham 

de ser desempenhadas por mim: 

 Atendimento ao cliente (ao balcão, via email, via telefónica, via site) 

 Tradução 

 Revisão e formatação 

 Gestão de projetos 

 Interpretação 

Além destas tarefas, cada um de nós recebia outras funções escolhidas pelo supervisor. 

Dentro das mesmas eram: responsável pelos novos contactos (que mudava a cada semana), 

responsável pelos registos de pagamentos, responsável pelos emails gerais e específicos, 

responsável pela liquidação dos pagamentos em atraso, responsável pelas compras para o escritório 

e responsável pelos eventos. 

O trabalho do supervisor e da responsável dos RH foi muito importante durante a minha 

estadia na empresa. Cada semana, normalmente às sextas-feiras, era realizado um chamado “1-1 

meeting” com a gestora dos Recursos Humanos (ver Anexo III). Nestas reuniões apresentava e 

refletia sobre o que tinha feito, o que desejava melhorar ou aprender de novo. Logo na semana a 

seguir debatia sobre os resultados. Entendi sempre esta reunião como um desafio no percurso da 

aprendizagem.  
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Como já mencionei anteriormente, trabalhar com pessoas que não conhecemos 

pessoalmente, nem sempre é fácil. Por vezes surgiram alguns desentendimentos que não ajudavam 

na concentração do trabalho. Por essa razão a funcionária dos recursos humanos sugeriu realizar 

um inquérito designado “360 Degree Assessment” (uma heteroavaliação global), onde tinha de 

avaliar os colegas de acordo com os critérios representados. Foi-nos dito que a avaliação ia ser 

anónima, ainda assim todos tinham de colocar o seu nome. O propósito desse inquérito era 

melhorar o ambiente de trabalho, que por vezes era muito tenso, tanto devido à quantidade de 

trabalho como à conduta de determinadas pessoas. Cada um tinha de analisar os seus resultados e 

tentar melhorar em certos aspetos. Recebi por privado os meus resultados (consultar Anexo IV). 

3.3.1. Gestão de projetos 

Tal como referido anteriormente também desempenhei funções de gestora de projetos. 

Nessa função entravam o atendimento ao cliente, pesquisa e comunicação com os tradutores 

freelancers, acompanhamento dos clientes aos notários recomendados pela empresa e a 

coordenação de eventos variados. 

3.3.1.1. Atendimento ao cliente  

 Esta foi uma das tarefas mais delicadas com que me confrontei por exigir representar a 

empresa perante pessoas que dela necessitam e que muitas vezes a ela recorrem uma única vez. 

Há várias formas de comunicação com os clientes. Na TRANSLIT praticam-se quatro formas de 

lidar com os clientes: 

 presencialmente 

 por telefone 

 por email 
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 por chat online 

Para desempenhar tal trabalho é preciso ter um bom conhecimento da empresa e sobre as 

suas funções. Para isso recebi tutoriais, li os manuais, incluindo os exemplos dos casos. Também 

realizei ensaios do género role-play em que era cliente/funcionária, pratiquei possíveis perguntas 

e respostas junto do meu supervisor e colegas. Só depois de me sentir mesmo à vontade e ter 

conhecimento suficiente sobre os preços, prazos e disponibilidade é que fui autorizada a ir para o 

balcão principal. 

No início criei a conta na plataforma, também a assinatura no email geral, para responder 

aos clientes e outros contactos. A assinatura não era apenas TRANSLIT team, mas continha mesmo 

o nome de cada um e a função na empresa (no caso: Khrystyna Nykolaychuk, Office 

Administrator). O facto de surgir o nosso nome tem vantagens e desvantagens. A vantagem é que 

estamos ao mesmo tempo a ser conhecidos e criar a nossa lista de contactos. A desvantagem é que 

estamos a dar o nome num local onde apenas somos estagiários e as decisões finais não são 

tomadas por nós e só se podem seguir as regras da empesa.  

A forma digital era sempre a mais fácil para lidar com os clientes, pois tinha mais tempo 

para tirar eventuais dúvidas, caso precisasse, com o supervisor. Já presencialmente era mais difícil, 

porque convinha demonstrar o profissionalismo da empresa e tratar do assunto sozinha.  

Assim que um cliente chegasse, tinha de fazer certas perguntas para descobrir como 

conseguia ajudá-lo. O mais importante era recolher os dados de cada pessoa que visitava o 

escritório, independentemente de fornecermos os nossos serviços ou não. Para isso entregava uma 

folha onde o cliente tinha de preencher os seguintes campos/perguntas: 

 Nome completo 
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 Número de telemóvel 

 Data de nascimento 

 Morada 

 Email 

 Tipo de serviço que necessita 

 Tipo de documento que precisa de ser traduzido (cópia ou original) 

 De e para que língua precisa a tradução 

 Quantidade de palavras 

 Se precisa de duplicado 

 Mandar por correio ou não 

 A que referência pertence (se eram clientes TRANSLIT ou de uma 

subsidiária que se fundiu com a TRANSLIT) 

 Como teve conhecimento da empresa 

 Assinatura 

 Data  

Depois de estar preenchido pelo cliente, era preciso preencher a minha parte: 

 Orçamento 

 Pago ou não 

 A quantia paga/original do documento deixado 

 Nome do responsável pelo cliente 

 Nome do documento criado na plataforma 
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Muitas vezes o mais importante para o cliente é o valor do orçamento. A empresa tem 

alguns valores afixados, como por exemplo para uma página de documento geral numa das línguas 

comuns. Porém, é difícil fornecer o valor do orçamento quando existe a interferência dos seguintes 

fatores:  

 Línguas raras (ex. húngaro, coreano, línguas africanas, etc.) 

 Terminologia técnica 

 Formatação complicada 

 Má qualidade do documento original 

Se o documento tem várias páginas ou são vários documentos para avaliar e calcular o 

orçamento, primeiro era preciso digitalizar os documentos e, se fosse necessário, carregá-los no 

programa SmartCAT para proceder à contagem das palavras. Em caso de dúvida, o meu dever era 

confirmar os orçamentos com o supervisor ou com o diretor. O máximo de desconto que fui 

autorizada a oferecer era de 10%, no caso em que o cliente não ficasse satisfeito com o valor inicial. 

Além dos fatores do documento, a urgência também acrescentava um valor significativo ao preço 

normal. Se fosse para o dia seguinte o preço duplicava, e no caso de ser para o mesmo dia, 

triplicava. O tempo para uma tradução normal era de três a cinco dias úteis, mas quando traduzia, 

tentava sempre terminar em três.  

Enquanto o cliente preenchia o formulário, a minha tarefa era digitalizar o documento e 

adicionar o cliente junto com o pedido à nossa base de dados. Se o cliente concordava com o preço, 

vinha a parte do pagamento, podendo pagar na totalidade ou deixar um depósito. Além disso, tem 

sempre a opção de vir levantar a tradução ao escritório, recebê-la digitalmente ou por correio. 

Apenas a opção por correio nacional acrescentava um valor ao orçamento inicial. 
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O cliente também tinha duas opções de pagamento: em dinheiro ou com o cartão. Em 

ambos os casos o meu trabalho era registar esse dinheiro no ficheiro Excel chamado petty cash 

(fundo de maneio). Para pagar com o cartão existia um smartphone e um pequeno aparelho onde 

se inseria o cartão. No telemóvel iniciava-se o programa “Sum up” ligava-se o Bluetooth junto com 

o aparelho, inseria os dados de pagamento, incluindo o nome do cliente e passava um recibo. De 

seguida, a minha responsabilidade era ou ficar com o projeto ou passar a responsabilidade para 

outra pessoa, consoante as línguas em causa e as tarefas que os restantes elementos do escritório 

tivessem. De qualquer maneira, o documento tinha de estar com o nome definido pelas regras da 

empresa de forma a ser identificado por qualquer membro da equipa.  

Conforme expliquei no início deste capítulo, todas as tarefas eram definidas através da 

plataforma digital. No caso de línguas raras ou se os funcionários da empresa não conseguissem 

concluir as devidas traduções/revisões dentro do prazo, a solução era recorrer aos tradutores 

freelancer. 

Quando as traduções pedidas no escritório em Cork eram concluídas, tinha de imprimi-las, 

assiná-las e carimbá-las. Os documentos impressos anexavam-se aos documentos originais ou às 

suas cópias. A ordem era: primeiro a tradução e depois os originais. O canto superior esquerdo 

dobrava-se cerca de 2 cm no máximo, selava-se e agrafava-se. Após estarem agrafados colocavam-

se 2 carimbos diferentes. Um redondo e azul com o nome da empresa e outro preto e retangular 

com uns campos a ser preenchidos. Os campos em branco tinham de estar preenchidos por mim e 

diziam respeito ao nome do tradutor, língua para qual o documento foi traduzido e a data. O 

redondo colocava-se no canto direito inferior ou onde houvesse espaço livre e assinava por cima 

com a minha assinatura. O mesmo colocava-se em todas as páginas se a quantidade de páginas 
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fosse inferior ou igual a cinco, senão colocava-se a cada três páginas. Já o carimbo retangular 

colocava-se apenas atrás da primeira página da tradução fornecida.  

A responsabilidade de ter os documentos carimbados e prontos para serem entregues era 

dos estagiários que estavam no balcão principal, isto é, no atendimento ao público. Essa parte do 

trabalho aprendi com as estagiárias que já se encontravam na empresa há mais tempo. Assim 

passávamos o conhecimento adquirido umas às outras. Era preciso aprender rápido e com eficácia, 

já que o supervisor trabalhava noutra divisão do escritório, apenas solicitava ajuda em casos de 

emergência em que não era capaz de resolver sozinha ou por falta de conhecimentos acerca da 

empresa ou seus serviços. 

Para além de receber clientes, tanto no balcão principal como noutras divisões atendia 

chamadas telefónicas que recebia através do programa principal. Para esse tipo de atendimento a 

informação essencial encontrava-se nos manuais e pratiquei-a com o supervisor e as minhas 

colegas. Mesmo assim não era fácil estar preparada para atender chamadas telefónicas, 

especialmente quando os clientes eram irlandeses. O seu sotaque é difícil de entender e torna-se 

ainda mais complicado sem ter prática com nativos.  Felizmente a maior parte dos clientes eram 

de outras nacionalidades. Sempre que possível usava a língua nativa deles para melhorar a 

qualidade de serviço. Os serviços mais comuns que a agência recebia eram traduções e 

interpretações.  

Sempre que alguém estivesse menos atarefado tinha de atender o telefone. A notificação 

da chamada era recebida por todos os membros da empresa. Cada cliente prévio já estava registado 

na nossa base de dados junto com o serviço pedido anteriormente e mostrava também qual dos 
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funcionários era responsável pelo seu projeto. Se tal informação era fornecida, devia atender essa 

pessoa responsável, mas se a pessoa não se encontrava disponível, qualquer elemento atendia.  

Sempre que adicionava novos clientes à base de dados, tinha de pesquisar pelo seu nome, 

número de telefone, ou pelo endereço do email, para assegurar-me que esse cliente não era 

repetido. Era a principal regra da empresa, confirmar sempre se o cliente já era conhecido 

previamente ou se o seu projeto já se encontrava na plataforma. Como não havia preços fixos e, 

em 2019 os preços subiram, era pouco profissional fornecer orçamentos diferentes à mesma 

pessoa. O que acontecia era que os clientes ligavam de números diferentes e pediam orçamento do 

mesmo serviço. Houve casos anteriores em que estagiários ou até mesmo funcionários forneciam 

diferentes valores para o mesmo serviço. Por isso, fui avisada para evitar que o mesmo acontecesse. 

Era habitual aconselhar os clientes a mandar os documentos por email, para isso ou 

soletrávamos o endereço do email geral da empresa ou pedia que soletrassem o seu. Quando um 

cliente me enviava documentos através do correio eletrónico, o responsável pelos correios tinha 

de me enviar o link do email, para isso era essencial mencionar o nome durante a chamada 

telefónica. Caso o responsável estivesse muito ocupado, também conseguia aceder ao correio geral 

através da plataforma, pois qualquer membro tinha acesso ao mesmo. 

No caso dos emails, assim que tinha pedidos ou dúvidas dos clientes, percorria o mesmo 

processo, adicioná-los na base de dados e responder devidamente. A plataforma usada criava 

automaticamente novo projeto através do email, mas se já lidei com o meu cliente por telefone, 

tinha de mudar o nome e acrescentar dados na ficha do cliente. 

Ainda existia outra forma de lidar com os clientes, através do chat que estava conectado 

ao site da empresa.   
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Figura 5 - Exemplo de botões no site 

Quando alguém clicava no botão verde, na plataforma recebíamos a notificação. A regra 

geral era responder ao cliente no máximo em 2 minutos. Esse chat funcionava em tempo real, de 

forma semelhante ao serviço de mensagens instantâneas de WhatsApp. Os clientes conseguiam ver 

o nome de quem atendia junto com a fotografia que se encontrava nas contas na plataforma. 

Recebia diferentes tipos de perguntas, os clientes conseguiam também enviar diretamente os 

documentos para serem avaliados. Nestes casos criava clientes na base de dados manualmente, 

descarregando os ficheiros a partir do chat.  

Além dos serviços dentro do escritório, as responsáveis do balcão principal 

desempenhavam também funções de acompanhamento do cliente ao notário já aconselhado pela 

empresa. Nos casos em que precisassem cópia autenticada, ia com os documentos originais e as 

cópias ao notário que se encontrava no mesmo edifício da TRANSLIT. 

3.3.1.2. Freelancers 

As tarefas dos gestores de projetos também incluíam o trabalho de comunicação com os 

tradutores e intérpretes externos em regime de freelancer. Nos casos em que não havia tradutores 

internos para certas línguas, recorria-se à base de dados e contactavam-se os tradutores externos 

das línguas correspondentes.  
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Para contratar um freelancer para qualquer projeto, seguiam-se alguns passos. Primeiro o 

documento original carregava-se no programa de reconhecimento ótico de carateres, Adobe 

ABBYY FineReader e editava-se, isso significa que toda a informação privada tinha de ser 

eliminada (nomes próprios, datas de nascimento, moradas, números, contactos, endereços 

eletrónicos). Em seguida tinha de ser enviado um email com o valor do orçamento e detalhes do 

documento para ser traduzido (línguas de trabalho, número de palavras ou de páginas, tipo de 

terminologia, prazo), normalmente enviava-se para vários freelancers e aguardava-se resposta. 

Nos casos em que o tradutor aceitasse a proposta, era necessário enviar um email predefinido com 

as regras de tradução e anexar os ficheiros para serem traduzidos junto com um template especial 

para os freelancers e um modelo para recibos. 

Nos casos de serviços de interpretação a forma mais eficaz e mais rápida era contactar via 

telefónica, mas isso dependia se o freelancer se encontrava dentro ou fora da Irlanda. Apenas 

contactava se no ficheiro dos contactos encontrasse intérpretes localizados na Irlanda.  

Na verdade, essa tarefa para mim foi a menos interessante e a menos produtiva de todas. A 

maior parte dos pedidos de interpretação eram para cerimónias como casamentos, o que significava 

que o tempo necessário para a interpretação é aproximadamente uma hora. Devido à imigração na 

Irlanda, muitos deles eram em língua polaca ou espanhola. Nestes casos o intérprete tinha de estar 

presente no local requerido numa certa data e hora. Isso já tornava o trabalho mais difícil, pois nem 

sempre é fácil encontrar intérpretes disponíveis para determinadas datas, principalmente quando a 

interpretação não é a sua profissão principal. Outra questão que dificultava a busca eram as 

localidades. O serviço de interpretação é pago à hora (o preço varia segundo o tipo de interpretação, 

simultânea ou consecutiva) e quando um intérprete tem de se deslocar para outra localidade para 

fazer o trabalho de uma hora e estiver longe de algum sítio, o mais provável é rejeitar a oferta. A 
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deslocação é paga ao freelancer, mas só para cobrir os custos, ou seja, paga-se o bilhete de 

autocarro ou comboio, ou se a pessoa quiser ir no seu próprio carro é custeado um valor por 

quilómetro de deslocação. Na maioria das vezes era preciso perder mais tempo em viagem do que 

no próprio trabalho, o que aumentava as rejeições. Encontrar um intérprete no lugar certo, 

disponível e que aceitasse o orçamento era, pois, uma tarefa difícil.  

Quando um intérprete aceitava a oferta, primeiro contactava-se o cliente e ajustava-se o 

orçamento incluindo o transporte caso fosse necessário. Se o cliente concordava com o orçamento, 

tinha de enviar um comprovativo de transferência para poder-se enviar um email oficial com os 

detalhes do serviço ao freelancer. Para confirmar projetos deste tipo perde-se muito tempo nestas 

etapas todas.  

Como já referi acima, muitas das vezes os intérpretes rejeitam as ofertas ou não estão 

disponíveis. Mas essas não são as únicas razões de tornar o projeto difícil. Outras razões são: não 

haver intérpretes de certas línguas ou o lugar do serviço ser num país diferente. Na base de dados 

da empresa a maior parte dos intérpretes estão localizados na Irlanda, o que significa se o lugar de 

interpretação for no estrangeiro, o trabalho complica-se muito mais. Durante a minha estadia foi 

recebido um pedido de serviço de interpretação simultânea de dinamarquês para o inglês de 4 horas 

em Copenhaga. Como não existiam recursos disponíveis foi necessário recorrer aos sites de 

tradutores como www.translatorscafe.com e www.fiverr.com. Essas são as plataformas onde 

normalmente procurava os freelancers para as línguas mais raras que não se encontravam na base 

de dados ou que se encontravam indisponíveis (ver Anexo V).  

No caso de traduções, antes de enviar os documentos para serem traduzidos para os novos 

freelancers, a regra era enviar o acordo sobre a privacidade de dados e só depois de ser assinado e 

http://www.translatorscafe.com/
http://www.fiverr.com/
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devolvido é que se podia enviar os documentos originais. Alguns freelancers rejeitavam os 

projetos porque não queriam assinar os acordos em causa. Muitas das vezes antes de publicar a 

proposta, mencionava que para aceitar a tradução tinham de assinar o acordo e assim já 

economizava algum tempo. 

 

3.3.1.3. Coordenação de eventos 

Como a filosofia da empresa é a evolução constante, a TRANSLIT tem interesse em que 

os seus colaboradores participem de eventos ou workshops variados que proporcionam momentos 

de formação. Nesse âmbito foi-me atribuída a tarefa de pesquisar eventos na área de tradução, 

marketing, saúde no trabalho, educação, eficiência profissional e vendas.  

Num documento Excel criado pelo supervisor, apontava todos os eventos que conseguisse 

encontrar, adicionando os detalhes tais como a data, hora, o tema, localidade e endereço. As 

cidades mais importantes eram Cork ou Limerick, porque os escritórios encontravam-se nas 

mesmas. Depois dos eventos/workshops serem aprovados pelo supervisor, a minha tarefa era fazer 

chegar a mensagem aos restantes colegas de trabalho. Para isso recolhia a informação importante 

junto com o endereço dos sites e publicava no grupo geral na plataforma usada pela empresa para 

que todos pudessem consultar. Separadamente fazia chegar os resultados das minhas pesquisas à 

equipa de Limerick e à de Cork. Frequentar os eventos não era obrigatório, mas aconselhável. Os 

eventos mais interessantes e normalmente gratuitos eram da empresa de formação 

www.republicofwork.com. O escritório deles encontrava-se na mesma rua do escritório em Cork 

o que facilitava a participação nos eventos. Sempre que pude assisti aos eventos próximos do 

escritório. Participei em três eventos diferentes, sempre acompanhada pelo meu supervisor.  

http://www.republicofwork.com/
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3.4. Tradução 

A tradução foi a tarefa mais importante do estágio sendo desenvolvida da seguinte forma: 

os documentos podiam ser recebidos diretamente do cliente enquanto me encontrava no balcão 

principal, ou eram entregues através dos colegas. Tudo dependia da quantidade de trabalho que o 

escritório tinha ou das línguas de trabalho de cada um dos estagiários. A maior parte da 

documentação recebida era constituída por documentos oficiais de clientes privados e relatórios 

policiais ou médicos duma empresa de seguros com a qual a TRANSLIT tem um contrato. Quando 

o documento a ser traduzido era um assento de nascimento, casamento, divórcio ou de óbito quase 

sempre foi traduzido por mim ou meus colegas, não esquecendo que tinha de tê-lo pronto antes do 

prazo. A TRANSLIT possui uma base de dados com muitos templates, o que economiza o tempo 

nesse tipo de traduções. Quando havia falantes nativos de uma determinada língua, os projetos 

eram-lhes entregues.  

Cada projeto tinha um responsável independentemente se fosse entregue a um estagiário 

ou a outro, o procedimento era o mesmo. Primeiramente, o texto do documento tinha de ser 

digitalizado através do programa de reconhecimento ótico de carateres ABBYY FineReader. Se a 

qualidade do ficheiro se mantivesse após a sua digitalização e reconhecimento, dava-se outro nome 

ao ficheiro para a equipa saber que estava pronto a ser traduzido. Se a qualidade diminuísse, 

mantinham-se ambos os ficheiros, o original e o outro, que passou no ABBYY FineReader.  

Antes de começar a traduzir um certo documento, criava um documento no Microsoft 

Word com a folha de rosto já pré-definida (ver Anexo VI) que poderia ser vertical ou horizontal, 

dependendo do formato do ficheiro original. O exemplo que mostro no anexo é para traduções de 
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qualquer língua para o inglês. A folha de rosto tem o cabeçalho e rodapé já predefinidos, onde se 

encontrava a informação da empresa com a sua direção. Os detalhes estavam devidamente em 

inglês, eu tinha de editar os campos assinalados com ‘XXX’ e adicionar a língua de partida, bem 

como o nome do projeto. Assim que as alterações estivessem concluídas, traduzia diretamente 

nesse ficheiro criado, ou copiava o conteúdo dum modelo já traduzido anteriormente e apenas 

ajustava os dados corretamente. 

À folha de rosto tinham apenas acesso os membros da empresa, mas se o documento era 

entregue ao freelancer, a folha de rosto era diferente. Essa folha não continha dados da empresa 

nem informação adicional. Basicamente servia para o freelancer já ter o tamanho da letra e a 

formatação certa, o que economizava tempo na revisão.  

Como o país do meu estágio era a Irlanda, a maior parte dos projetos tinham como língua 

de chegada o inglês. Devido à imigração, a necessidade de tradução certificada dos documentos 

particulares era muito elevada.  

A TRANSLIT tem contratos com diferentes empresas, principalmente seguradoras 

multinacionais. Um dos exemplos é uma das maiores seguradoras do mundo, a Allianz, que 

remetia à TRANSLIT dezenas de diferentes tipos de documentos diariamente. A maior parte dos 

mesmos eram registos policiais, médicos e certidões a fim de constar em processos de seguros e 

afins. Os relatórios policiais normalmente eram documentos de uma ou duas páginas. A maior 

parte deles provinham da América Latina e as línguas de partida nos registos médicos variavam 

muito. A maior parte dos documentos traduzidos ou revistos por mim cobriam as seguintes 

temáticas ou áreas:  
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Figura 6 - Tipos de textos traduzidos 
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Como está apresentado na figura 6, confrontava-me com uma grande variedade de textos, 

sendo quase todos eles traduzidos manualmente, ou seja, diretamente no Microsoft Word e sem 

recurso a ferramentas TAC. O único projeto traduzido por mim com ajuda do software SmartCAT 

foram as páginas dum site. 

 Como a política da empresa proíbe a partilha de documentos traduzidos dentro da empresa, 

de forma a comprovar o trabalho realizado por mim irei apresentar alguns gráficos, com base nas 

anotações que tomei no meu diário de estágio. Ambos os gráficos representam os dados através do 

número de palavras traduzidas. 

 

Figura 7 - Línguas de chegada dos documentos traduzidos 

Como se pode verificar, a variedade entre as línguas de chegada representadas na figura 7, 

é significativa. A língua inglesa é a dominante, o que decorre do facto de a empresa se encontrar 

sediada na Irlanda.  
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Na TRANSLIT, a tradução para línguas em que não se é nativo ou se possui um mais baixo 

nível de conhecimento não é considerado como falta de profissionalismo, mas sim um desafio 

pessoal. Isso explica igualmente a razão por que a empresa aceita estagiários através do programa 

Erasmus+ de países que não são anglófonos. O importante para a empresa era ter nativos de 

diferentes línguas, e que conseguissem compreender bem o conteúdo dos documentos fornecidos. 

Apesar de não possuir ninguém na equipa que fosse nativo de inglês, todos os elementos tinham 

uma boa proficiência linguística, atestada pelos seus cursos e pelas entrevistas desenvolvidas antes 

de integrar a empresa. Tendo em conta que qualquer tradução era submetida a duas revisões, e que 

a última era sempre realizada pela gerente de qualidade e que já trabalhava na empresa há 10 anos, 

eu sentia-me mais à vontade a traduzir para o inglês. Muitos dos documentos oficiais que surgiam 

eram repetitivos e, por vezes, muita terminologia usava-se nos diferentes contextos. Isso leva-me 

a constatar que neste tipo de tradução, a experiência conseguida por repetição pode ser equivalente 

às capacidades de um falante nativo.  

O gráfico que apresento a seguir permite compreender a variedade de línguas de partida 

envolvidas nas traduções que me foram atribuídas enquanto estagiei na empresa. 
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Figura 8 - Línguas de partida dos documentos traduzidos 

  

Neste gráfico é possível ainda perceber que a percentagem da língua portuguesa é a mais 

elevada. No segundo lugar surgem as línguas eslavas, designadamente o polaco, o croata, o 

eslovaco, o checo, e o búlgaro, ou seja, as línguas que são do mesmo ramo linguístico da minha 

língua nativa, que é o ucraniano, e do mesmo ramo do russo. A maior parte destes documentos não 

necessitava um conhecimento de língua profundo, por se limitar ao preenchimento de campos ou 

expressões breves que era possível traduzir com facilidade por normalmente já existirem os 

templates na base de dados que anteriormente já tinham sido revistos por falantes nativos.  

Como se pode verificar, um número bastante elevado de textos pertence à língua russa. 

Isso é devido à forte emigração da antiga União Soviética. Um constrangimento destes documentos 

é que na maior parte dos mesmos a informação se encontra repetida em duas línguas.  Um destes 

exemplos é o assento de nascimento. Enquanto a União Soviética existiu, os assentos de 
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nascimento tinham o mesmo formato e a informação era repetida em duas línguas: língua do país 

de origem e o russo. Nestes assentos as datas não eram escritas com algarismos, mas sim por 

extenso. Nestas situações eu traduzia a informação do russo, mas alguns dos dados preenchidos 

eram na língua de origem, por exemplo lituano. Apesar de o modelo ser em russo, os dados 

principais encontravam-se manuscritos em lituano. Isto obrigava-me a um trabalho de pesquisa 

com recurso ao browser do Google e inclusive ao tradutor automático Google Tradutor. Assim, 

pesquisava no Google meses do ano, nomes, ou cidades em lituano, e depois comparava cada um 

deles com o que estava escrito no assento. Dessa forma conseguia resolver a situação sem ajuda 

extra. Outro problema encontrado eram os nomes, tal como referido no enquadramento teórico 

deste trabalho. Nos antigos países de Leste os nomes incluem os patronímicos e isso significa que 

noutras línguas podem até ser omitidos porque não existem. Outra questão que surgiu foi que na 

Letónia e Lituânia os nomes masculinos acabam normalmente em -s, o que tem de ser mantida em 

inglês, mas que em alguns assentos apareciam escritos em russo e que tinha de ser convertido para 

o original em lituano. Um dos exemplos foi: Александр que transliterado se lê Aleksander mas 

que em lituano é Aleksandras, mantendo-se, como tal, esta última versão na forma em inglês. A 

política da empresa era não traduzir os nomes próprios e omitir acentos, bem como adaptar as 

letras que não existiam no alfabeto de chegada. Por exemplo, letras como ç em português tinham 

de ser transliteradas por outra letra que se pronunciasse da mesma forma, e mesmo se discordasse 

disso, prevalecia a regra e a norma em uso na empresa. 

Mais um problema nos documentos bilingues eram os cabeçalhos que continham nomes 

das organizações, ruas e hospitais. Isso surgiu num documento da Bielorússia que precisava de ser 

traduzido para o inglês. Toda a informação no mesmo era repetida em russo e bielorusso. Tanto 

uma língua como outra me é familiar, mas na versão inglesa deixava apenas uma versão. Sempre 
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traduzi a partir da versão russa, não deixando de verificar as diferenças entre ambas as línguas. No 

documento a rua do endereço estava de forma diferente em bielorusso e russo, “чырвоная” em 

bielorusso e “красная” em russo, que em português significa vermelha. Em russo foi traduzido 

literalmente, mas claro que em inglês não fazia sentido. Nestes casos eu pesquisava no Google 

Maps para me certificar se encontrava o nome das mesmas em inglês. Neste caso particular não se 

encontrava nenhuma informação acerca da rua e cabia-me a mim decidir que nome deveria 

transliterar do alfabeto cirílico para o latino e texto de chegada em inglês. Mesmo apesar de russo 

ser a segunda língua oficial da Bielorrússia e a que se usa mais atualmente, decidi manter o nome 

da rua original do bielorusso. Neste tipo de casos sentia muita responsabilidade perante as minhas 

escolhas.  

Voltando ao gráfico 8, é possível ver que a percentagem da língua espanhola comparando 

com outras é baixa. Isso explica-se pelo facto de a empresa ter sempre pelo menos dois estagiários 

de Espanha. Portanto, durante a minha estadia havia sempre outros estagiários que eram nativos 

de espanhol e que tratavam devidamente dos projetos que envolviam a língua espanhola. Já eu era 

aproveitada sempre para o português, russo e outras línguas do meu conhecimento, porque outros 

meus colegas não tinham competências para as mesmas. O trabalho dividia-se de forma a que 

todos tivessem ocupados. 

Infelizmente houve poucos projetos na minha língua nativa ou em português. E percebi 

rapidamente que, trabalhando nesta empresa, não se pode escolher clientes nem línguas de 

trabalho. Não posso deixar de mencionar que a empresa possui muitos freelancers localizados em 

diferentes países e que em casos em que um projeto tem muitas palavras, compensa-lhes sempre 

entregar os projetos aos freelancers porque podem praticar preços muito baixos, principalmente 

nos países onde a moeda não é o Euro.  
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De seguida apresento uma análise relativa à tipologia de documentos traduzidos por mim, 

tentando fazer uma divisão equilibrada, ou seja, agrupar alguns tipos de documentos na mesma 

categoria. Infelizmente, não me é possível avançar um número total de palavras traduzidas, porque 

o estágio decorreu de forma muito intensa e sob uma pressão constante com pouco tempo para 

poder realizar anotações no meu diário de estágio. Ainda assim, estou em condições de garantir 

que o número de palavras traduzidas foi acima das 28 mil.  

 

Figura 9 - Exemplos de tipos de documentos traduzidos 

 

Como se pode verificar na figura 9, a maior parte dos documentos traduzidos são 

documentos de particulares. Na categoria denominada “Documentos jurídicos” incluí documentos 

como sentenças de tribunal, mudanças de nome, procurações, declarações de heranças, estado 

civil, declarações de propriedade imobiliária. Agrupei estes documentos para que não houvesse 

ainda mais divisões.   
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No meio de documentos oficiais também me foi entregue um projeto de tradução de 

português do Brasil para o espanhol. Era uma página do site de uma escola de línguas de Limerick, 

que pretendia atrair alunos estrangeiros para estudar na Irlanda. Esse projeto tinha 1 507 palavras 

e foi traduzido com ajuda da ferramenta SmartCAT. O acesso do mesmo era realizado através do 

servidor da empresa e por razões de confidencialidade não me é possível mostrar um pouco do 

processo. Porém, o conteúdo do projeto era uma página de um sítio web e que se encontra 

publicada online e que pode ser consultada em https://rightwordinstitute.com/intercambio-em-

limerick/ (ver Anexo VII). Todas as capturas de ecrã foram realizadas no dia 21 de dezembro de 

2019, pelo que a página pode ter sofrido alguma alteração após essa data. 

Tal como noutros programas de tradução, no SmartCAT a tradução é realizada por 

segmentos, conforme se pode verificar a seguir. 

 

Figura 10 - Exemplo de tradução do site 

Na figura 10, o meu erro foi colocar “de” naquele local, o que em espanhol não está correto. 

 

Figura 11- Exemplo de tradução do site 

No exemplo 11 “viviendas” foi corrigido para ‘casas’. A frase original em português é 

“Melhor oferta de moradias e acomodações.” Na minha opinião moradias são vivendas em 

https://rightwordinstitute.com/intercambio-em-limerick/
https://rightwordinstitute.com/intercambio-em-limerick/
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espanhol, mas concordo também que casas signifique o mesmo, tendo em conta que o texto é 

destinado a estudantes. Portanto, optou-se por generalizar e não especificar o tipo de habitação. 

 

Figura 12 - Exemplo de tradução do site 

Na figura 12, é possível verificar que o revisor da minha tradução corrigiu duas vezes o 

mesmo segmento. O segmento original era “É incrível poder aprender com pessoas que são 

apaixonadas pelo que fazem”. Eu escolhi a opção de gente, porque a meu ver, a língua espanhola 

por natureza não é formal, e se o site é destinado aos jovens, escolhi a terminologia mais adequada 

ao contexto. Admito que se tivesse mais tempo para este projeto, talvez escolheria ainda outra 

alternativa para o mesmo segmento.  O projeto teve de ser concluído em três dias, o que incluía 

todas as etapas, desde tradução até à entrega do ficheiro. Por este motivo tive apenas um dia para 

traduzir o mesmo. 

 

Figura 13 - Exemplo de tradução do site 

Na figura 13, o segmento original foi de um testemunho que deixou este comentário “Super 

recomendo”. Na minha opinião não é comum alguém usar esta expressão. Há que ter em atenção 

que a variante de língua também é brasileira. É um problema que enfrentamos muitas vezes na 
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prática de tradução, quando o texto de partida não é claro. Neste caso, ou a pessoa quis comentar 

que o programa é “super” e quer recomendá-lo, ou recomenda muito. A revisora optou por incluir 

“genial” que é usado para exprimir admiração ou espanto em espanhol, por considerar que “super” 

é pouco comum e normalmente não se usa naquela posição.  

 

Figura 14 - Exemplo de tradução do site 

Na figura 14 verificam-se duas correções do segmento que em original era “Quantidade 

que, de acordo com alunos, é o necessário para se manter tranquilo por mês”. Eu optei por traduzir 

da forma que está representada na figura por uma simples razão, se olharmos para a página original 

do site, e temos um número com o ícone de € por baixo desta frase, não é necessário mencionar 

que a quantidade em causa é de “dinheiro”, entende-se bem pelo contexto gráfico e ilustrativo. 

Na minha opinião, a ajuda das TAC tem a desvantagem de levar o tradutor a esquecer o 

contexto geral e quando se traduzem apenas segmentos, o tradutor acaba por esquecer que não 

traduz frases separadas, mas sim um texto completo e coerente com um contexto, acompanhado 

de imagens. No caso das páginas web, se o tradutor estivesse sempre a visualizar a página original, 

com os desenhos e tabelas, a sua tradução seria influenciada de certa forma e que, a meu ver, 

melhorava a tradução. 
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Neste projeto houve diversas questões que me surgiram durante o processo de tradução. 

Como se pode ver a página original em português é destinada a estudantes brasileiros. Explica os 

passos para se inscreverem nesse programa, quais os requisitos, formas de pagamento e valores. 

Recebi a tarefa do meu supervisor para traduzir estas páginas, junto foi-me enviado o link para o 

site onde poderia consultar a página original em português. Durante a tradução questionei várias 

vezes o meu supervisor para entender o público-alvo concreto, se da América Latina ou Espanha. 

Durante o texto apareciam valores em Reais, que não se usam noutros países, questões dos vistos 

que para cidadãos europeus não são necessários, pelo que eu entendia necessitar daquele 

esclarecimento. O supervisor contactou o cliente e informou-me para deixar tudo conforme estava, 

ou seja, traduzir para o espanhol, mas deixar as referências a Reais, Brasil, e outra terminologia 

referente a estas questões que teriam implicações culturais e geográficas, como a que se pode ver 

na figura seguinte.  

 

Figura 15- Exemplo de tradução do site 

Na sequência do anteriormente exposto, no texto em espanhol, não faz sentido dar o 

exemplo sobre o Brasil, pois não é adequado, nem se sabe se o TransferMate é usado na América 

Latina ou em Espanha. 

Como já referi algumas vezes, por razões de privacidade de dados, não me é permitido 

revelar os documentos que foram traduzidos dentro da empresa, mas ainda assim gostaria de 

partilhar um tipo de documento que traduzi dezenas de vezes, um assento de nascimento da antiga 
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União Soviética. Através de um exemplo posso dar a entender algumas das dificuldades de 

tradução dos assentos de nascimento deste género e com os quais, efetivamente me confrontava. 

No caso posso revelá-lo, porque é meu, nasci no ano em que a Ucrânia se tornou independente, 

assim podemos analisar a figura 16 e reparar que toda a informação preenchida foi manuscrita. 

 

Figura 16 - Assento de nascimento da União Soviética 

Na primeira página a informação apresentada é sobre o titular do documento, a data e a 

morada de nascimento. A data de nascimento nem sempre aparecia em números e a regra geral era 

que o ano de nascimento sempre estivesse escrito por extenso na LC. A legibilidade dos assentos 

muitas das vezes era muito fraca, e nesses casos contactava o cliente para me soletrar os nomes. 

Mais uma razão para fazer o mesmo era porque muitas das letras cirílicas podem ser transliteradas 

para inglês de várias formas, assim sendo, o cliente deveria enviar-nos a forma como os seus nomes 

estavam escritos no passaporte ou outro documento legítimo que já tivesse o alfabeto latino, para 

não haver desentendimentos com as autoridades. Tentava sempre colocar os dados conforme o 
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original, por isso, a forma escolhida pela empresa para representar o ano era “the year of twenty 

nineteen”, por exemplo. 

 Uma vez que a empresa se encontrava na Irlanda, traduzia-se conforme a sua terminologia. 

No caso de distrito, não se usava “district”, mas “county”. Na segunda página encontram-se os 

dados relativos aos pais, o nome completo do pai e da mãe, nacionalidade, local onde foi emitido 

o assento e os devidos carimbos.  

Os selos e os carimbos eram os mais difíceis de conseguir entender, pois a qualidade por 

norma é má. Para transcrever um selo, começava com [seal:…] e a informação que conseguia 

retirar. No caso de carimbo, transcrevia da seguinte forma: se o carimbo era a cores, mencionava 

a cor e a seguir colocava a forma. Normalmente neste tipo de documentos os carimbos tinham o 

seguinte formato: [blue round stamp:…] ou [red rectangular stamp:..]. Por norma, quando os 

carimbos tinham brasão, transcrevia-se como [coat of arms of:…] e quando era ilegível, 

colocávamos o comentário do tradutor [*illegible]. Todos os comentários do tradutor se 

colocavam em itálico com o tamanho 10. Outros comentários de tradutor que eram comuns eram 

[handwriting], isso era importante mencionar, uma vez que a restante informação era preenchida 

digitalmente. 

Entretanto diferentes tipos de documentos apresentam diferentes tipos de dificuldade. De 

seguida irei enumerar alguns problemas com que me confrontei na tradução dos registos de 

ocorrência policial. 

As dificuldades enfrentadas durante a tradução de documentos policiais eram 

frequentemente os acrónimos. Darei alguns exemplos dos mesmos junto com outras palavras e 

expressões diariamente traduzidas no contexto de polícia. 
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Original em Português do Brasil Tradução para Inglês 

NPP – Número de Processo Policial No. of Police file 

NUIPC – Número Único de Identificação 

Processo Crime 

Unique Criminal Case ID No 

 

RO – Registo de Ocorrência Registration of the incident 

Livro do SIP - Sistema de Informação Policial  The Police Information System book 

ESQ* TURISMO TOURISM SECTION 

Auto de Denúncia Complaint Report 

Data da Ocorrência e Enquadramento Date of the incident and background 

O denunciante The Complainant 

O autuante The Reporting Officer 

Diligências Realizadas Diligences carried out 

Suspeito Suspect 

PNP – Policía Nacional de Perú National Police of Peru 

DataHora Início do Registro Record start date/time: 

 na praia de ipaneina. na altura do posto 8 at the section 8 of Ipanema beach 

O comunicante narra The reporter relates 

Oitiva da vítima Listening to the victim 

 

Tabela 1 - Exemplo de traduções de documentação policial 

Nesta tabela estão representados alguns exemplos de problemas com os quais me 

confrontei durante as minhas tarefas. Várias vezes o denunciante e o denunciado eram traduzidas 

como “plaintiff and defendant”. A maior parte das denúncias tinham como língua de partida o 
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português do Brasil e o espanhol da América Latina. Isso significava que o processo de tradução 

requeria muita atenção e pesquisa. Além dos acrónimos tinha sempre de pesquisar a devida 

localização geográfica. O fragmento “praia de ipaneina na altura do posto 8” foi retirado do 

contexto da denúncia. A vítima encontrava-se na tal praia, e tive dúvidas acerca de como traduzir 

“na altura do posto 8”. Não conseguia, pois, compreender o que se tentava relatar ali. Primeiro 

pesquisei pelo nome da praia, e não a encontrei, mas apareceu uma praia Ipanema no Rio de 

Janeiro, pois lendo a denúncia toda, foi mencionado que a vítima permanecia no Rio de Janeiro. 

Pesquisando melhor sobre a praia, descobri que a mesma se dividia em secções que se chamam 

postos. Alguns sites em inglês sugeriam o posto como “rank”, outros deixavam o “posto” em 

original.  Depois de realizar a pesquisa tomei a decisão de traduzir como “at the section 8 of 

Ipanema beach” que é o lugar exato da ocorrência e que para um falante de inglês é compreensível.  

No entanto, não era a primeira vez que encontrava erros nos textos da LP, especialmente 

quando eram relatórios policiais. Tendo em conta que os relatos eram escritos a partir das audições 

das vítimas, consegue-se compreender que o texto não sofria nenhuma alteração nem revisão por 

parte das autoridades. Por isso, normalmente os textos eram narrativos contendo alguma 

terminologia específica, mas com a informação repetitiva e muito confusa. Por norma, os relatórios 

eram modelos predefinidos de uma a três páginas, sempre com muitas tabelas com a informação 

preenchida. Neste tipo de textos encontravam-se muitos erros gramaticais e era, por vezes, difícil 

de entender o contexto. Para um tradutor traduzir bem o conteúdo para a LC tem de entender bem 

a mensagem da língua de partida. Dentro de todos os documentos traduzidos por mim posso 

assegurar que os textos onde aplicava mais tempo na leitura e compreensão eram os registos de 

ocorrência, independentemente da língua de chegada. 
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Se nos textos dos relatórios policiais era difícil entender o contexto, então nos textos 

médicos tinha mais problemas com a terminologia em si. Os relatórios médicos variavam de 

tamanho, podendo ir de uma a oito páginas. Alguns eram curtos como apenas declarações, outros 

eram resultados dos exames, altas médicas entre outros. Apresento agora alguns exemplos com 

quais me confrontei nas minhas traduções. 

Paipação da cabeça Head palpation 

Deformidades palpáveis ou lesões Palpable deformities or injuries 

Glândulas salivares Salivary glands 

Lmfonodo do pescoço Neck lymph nodes 

Exame linfático Lymph Node Exam 

Expansão simétrica do tórax Symmetrical chest expansion 

Precórdio adinâmico Adynamic precordium 

Sem sibilos (nos pulmões) No wheezing 

Nervos cranianos -XI intactos Cranial Nerves-XI intact 

Alta medica Medical discharge 

 

Tabela 2 - Exemplo de traduções de documentos médicos 

Na tabela 2 são apresentados alguns dos termos de medicina. Além de ser uma tradução 

técnica, é também difícil de traduzir este tipo de documentos porque sentia muita responsabilidade 

perante os clientes, pois existem implicações diretas na saúde de algumas pessoas. Quando tinha 

de traduzir relatórios médicos, após primeira leitura do histórico e diagnóstico, eu avaliava o caso, 

e se o paciente tinha graves problemas de saúde isso afetava-me emocionalmente. Acho que é 

necessário ter noção de ética que quando se traduzem resultados dos exames médicos ou outros 
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documentos médicos importantes, os mesmos são destinados a ser entregues aos médicos do país 

da LC. Nesse sentido, o tradutor é responsável pelo texto que traduz e não pode haver erros nem 

nos valores, nem nos termos. Face à teoria de gestão de risco de Pym (2010), referida na primeira 

parte deste trabalho, diria que todos os erros, neste contexto, seriam de alto risco. Durante a minha 

experiência traduzi vários documentos de pessoas com doenças graves, como cancro. Neste tipo 

de casos é difícil ficar indiferente, principalmente quando lidava com os clientes em causa 

presencialmente ou até por telefone.  

Traduzi também um atestado médico em inglês em que o médico certificava que o seu 

paciente estava incapacitado para trabalhar. O texto apresentava uma anáfora de “he said” em cada 

frase em que se estava a referir ao paciente. Tratava-se, pois, de um texto muito repetitivo em que 

o paciente é que dizia que não estava em condições, segundo o médico. Enquanto tradutora, nunca 

me tinha confrontado com uma declaração médica tão informal e isso acabou por ser um desafio, 

pois entendia que não podia realizar aquela mesma repetição na LC, que era o russo. Assim, recorri 

a “o paciente afirmou”, “ele declarou” entre outros. Penso que, recorrendo a verbos sinónimos o 

texto tornou-se mais legível e formal.  

Apesar de ter tido pouca experiência com textos médicos antes do meu estágio, foi um 

desafio para mim traduzi-los. Primeiramente, pesquisava na LP todos os termos que desconhecia 

para perceber do que se tratava, se não soubesse o termo na LC, utilizava o tradutor automático e 

depois lia definições dos termos na LC. As imagens do Google também ajudavam muito, 

principalmente em questões de anatomia. Devo mencionar que empresa possuía memórias de 

tradução de vários pares linguísticos, mas infelizmente só me foi dito que existiam e onde se 

encontravam no final do meu estágio. Por um lado, se utilizasse as memórias de tradução, 

facilitava-me as minhas tarefas, mas por outro aprendi a pesquisar e a desempenhar este trabalho 
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sozinha. Além disso, quando os projetos eram apenas de uma ou poucas páginas, utilizava-se o 

Word e não ferramentas TAC. Muitas das equivalências dos termos eu encontrava no proz.com. 

Termos médicos em particular procurava nos diversos sites como por exemplo: 

https://www.englishexperts.com.br/forum/lista-de-termos-medicos-em-ingles-t13078.html.  

Nos documentos académicos como diplomas, um dos segmentos mais repetidos que 

aparecia na variante brasileira era: “no uso de suas atribuições e tendo em vista a conclusão do 

curso” e como indicado pelo template da empresa, traduzia como “exercising the powers conferred 

upon him and in view of the graduation in”. O segundo segmento era “a fim de que possa gozar 

de todos os direitos e prerrogativas legais” e na LC traduzia-se como “in order to exercise all legal 

rights and privileges”. Outro termo que me foi ensinada na variante de inglês da Irlanda foi o 

“Leaving certificate”. A primeira vez que traduzi um diploma de universidade, traduzi como 

“Diploma” em inglês, e quando o documento passou pela revisão final, o termo “diploma” foi 

corrigido para “Leaving Certificate” e foi-me explicado que o termo se usa no final do período 

universitário ou escolar. Comecei então a traduzir como me indicaram, mas posteriormente 

corrigiram para diploma outra vez. Sempre que tivesse tempo revia as minhas traduções para 

identificar os meus erros e tentar não os repetir no futuro. Assim, questionei a gerente porque o 

termo foi modificado para diploma. Isso fez com que ela também realizasse uma pesquisa sobre 

estes termos na Irlanda. Conclui-se então que “Leaving Certificate” se usa quando um aluno 

termina a escola secundária, e “Diploma” quando se refere ao ensino superior. Com isso apercebi-

me que se está sempre a aprender e que mesmo tendo experiência na área nem sempre significa 

que não erra. 

Com o passar do tempo percebi que as minhas traduções foram melhorando e sofriam cada 

vez menos alterações na etapa da revisão. Tendo em conta que o tempo para cada serviço desde a 

https://www.englishexperts.com.br/forum/lista-de-termos-medicos-em-ingles-t13078.html
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tradução até à revisão final e impressão era de três dias, e recebia muitas traduções diariamente, 

nem sempre a qualidade era a mesma.  

3.5. Revisão 

A revisão foi a tarefa mais praticada durante o meu estágio na empresa. Se a língua de 

chegada era o inglês, então todas as revisões eram realizadas pelos estagiários. A única regra era 

que a pessoa que traduziu o documento não podia ser a mesma a revê-lo. Se a língua de partida era 

uma das línguas de trabalho dos estagiários, então entregava-se aos falantes nativos o projeto para 

a primeira revisão. Para realizar a revisão de acordo com as normas em uso na empresa recorria a 

um documento fornecido pela mesma, intitulado “proofreading checklist”, em que se encontravam 

os passos a seguir para realizar essa tarefa. Assim sendo, mesmo que um estagiário nunca tivesse 

tido essa experiência, poderia realizá-la minimamente bem. O documento continha os seguintes 

passos a serem seguidos: 

 Confirmar se o documento da tradução já se encontrava com o cabeçalho e rodapé 

com os devidos dados da empresa; 

 Clicar na opção “Rever” no Microsoft Word e acionar “Registar Alterações”; 

 Verificar o tamanho e tipo de letra, caso fosse diferente do Times New Roman 12, 

corrigir devidamente; 

 Confirmar todos os números do documento original; 

 Verificar as datas e horas que apenas se podiam encontrar nos seguintes formatos: 

17/01/1991 ou 17th of January of 1991 ou toda a data por extenso, o formato de 

hora (a.m. ou p.m.); 

 Caso algum dos dados fosse editado, marcar como “redacted”; 
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Tendo em conta que a maior parte de documentos recebidos pela empresa eram documentos 

oficiais, os dados de alto risco eram as datas e os números. Neste tipo de tradução enfrentava mais 

dificuldades com a formatação, principalmente quando a tradução era realizada pelos freelancers, 

pois nem sempre seguiam os passos indicados nos emails. 

As traduções dos freelancers eram sempre guardadas na pasta do projeto com um nome 

diferente e o mesmo era sempre arquivado. Além de rever os documentos traduzidos por um 

freelancer tinha de colocar o texto da tradução numa folha de rosto já predefinida pela empresa 

que incluía um cabeçalho e rodapé com os dados da empresa. No rodapé eram editados os dados 

como o ano, número do projeto e língua de partida e em seguida clicava na opção “rever” e 

“registar alterações”. 

Quanto à revisão, analisarei as línguas de chegada e as devidas percentagens nos gráficos 

que se seguem e que são meramente ilustrativos do trabalho efetivamente desenvolvido. Como 

não pude calcular o número exato das minhas traduções, também não pude calcular o das revisões. 

O valor usado nos gráficos foi de 15 mil palavras, que é o um valor mínimo que tenho a certeza 

que realmente revi. Como já referi acima, as traduções e as revisões foram feitas a partir dos 

ficheiros com a extensão .pdf e .docx, assim sendo, foi-me difícil calcular as palavras sem os 

devidos softwares e devido à pressão contínua no escritório. 
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Figura 17 - Diversidade de línguas de chegada das revisões 

Na figura 17 pode verificar-se uma grande diferença entre línguas de chegada dos 

projetos recebidos para rever.   

 

Figura 18 - Línguas de partida das revisões 

63%

2%
3%

9%

3%

16%
4%

Línguas de chegada

Inglês

Português

Espanhol

Ucraniano

Russo

Línguas eslavas

Outras

32%

12%

17%
1%

13%

5%

20%

Línguas de partida

Inglês

Português

Espanhol

Ucraniano

Russo

Línguas eslavas

Outras



 

75 

 

 Nas figuras 17 e 18 o inglês continua a ter a maior parte de percentagem entre línguas, 

tanto de partida como de chegada. Contudo, nas línguas de chegada o valor é muito significativo.  

Com uma diversidade tão grande tanto a nível de LP como de LC aprendi a focar-me nos 

pontos mais importantes da revisão para obter os melhores resultados. 

Até nas tarefas que podem parecer insignificantes é necessário prestar atenção aos detalhes. 

Na TRANSLIT o trabalho de revisor, por vezes, é mais intenso que o de tradutor. Aconteceu-me 

ocasionalmente que a formatação no Word foi mais complicada do que a própria tradução. Tendo 

em conta todas as tarefas desempenhadas, interpreto a minha experiência como uma grande 

conquista na vida profissional. 

 

3.6. Interpretação 

A interpretação é a tarefa que julgo mais difícil numa empresa de tradução. No caso da 

TRANSLIT é raro serem os estagiários a interpretar por ser uma tarefa que exige grande 

experiência profissional. 

Considero ter tido sorte em desempenhar esta função durante o meu estágio, penso que tal 

incumbência também se deveu ao facto de os responsáveis terem tido conhecimento de que, 

aquando do estágio da licenciatura havia realizado essa tarefa em contexto de tradução turística, 

com interpretação consecutiva. Assim, surgiu um pedido de interpretação consecutiva em Cork 

para o dia 8 de outubro e não havia nenhum intérprete disponível, pelo que o meu supervisor 

decidiu entregar-me essa tarefa.  
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A informação que me foi fornecida era que o tema da interpretação era mediação numa 

entrevista de trabalho que um senhor irlandês faria a uma pessoa brasileira. Recebi um email de 

confirmação com alguns detalhes sobre o encontro (ver Anexo VIII). Se, em princípio, o tema era 

geral, não requeria nenhuma informação adicional prévia.  

Como não era a minha primeira vez a desempenhar o trabalho de intérprete, sentia-me algo 

confiante. No dia anterior à interpretação, foi-me enviado um formulário para ser impresso. Alguns 

dos dados tinham de ser preenchidos antes e alguns depois da interpretação. 

Na Irlanda é hábito alugar salas de conferências nos hotéis para realização de trabalhos 

diversos. Assim foi o caso, no hotel Metropol, um dos mais antigos em Cork. Cheguei com 

antecedência e contactei a pessoa que me foi indicada anteriormente por telefone. Passado algum 

tempo, encontrava-me junta das salas de conferências com a pessoa que contactei e que me 

apresentou uma senhora brasileira. Conversando com eles descobri que um dos intervenientes era 

um advogado e a senhora brasileira não teria nenhuma entrevista de trabalho, mas estava ali para 

uma reunião de negociações prévias a um julgamento no tribunal. Sem ter tido nenhum 

conhecimento do tema real da tarefa e nesta situação concreta, senti-me um pouco desconfortável 

e surpreendida. Não tinha conhecimento do que se tinha passado previamente a esta negociação e 

o porquê de isso tudo acontecer, o que não ajudava a contextualizar a situação. Assim sendo, decidi 

abordar a senhora brasileira e questioná-la sobre os antecedentes para poder ter o máximo de 

informação para me inteirar do sucedido. A única verdade era que, de facto, iria ser uma mediação. 

A mediadora atrasou-se bastante, o que também me permitiu ganhar tempo para perceber os 

antecedentes. Em resumo a senhora brasileira foi despedida injustamente do local de trabalho, 

segundo as suas palavras. Além disso, foi fisicamente agredida por outro funcionário também de 

nacionalidade brasileira, que era o gerente da empresa em que prestava serviço. Esta informação, 
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ainda que fornecida por apenas uma das partes, permitiu-me contactar com a realidade do que 

estava em causa. Assim fui investigar alguns termos enquanto aguardava o início dos trabalhos. 

Para tal recorri a https://www.uscourts.gov/glossary e li alguns dos termos mais usados com os 

devidos significados.  

 Quando chegou a mediadora já muito depois do tempo marcado, fomos chamados para 

uma sala onde estavam apenas dois advogados, a mediadora, a vítima brasileira com a sua filha e 

eu. Noutra sala encontravam-se os donos da empresa com a sua equipa jurídica. Esta mediação 

servia para as partes tentarem chegar a um acordo a fim de evitar que o assunto chegasse a tribunal.  

A mediadora iniciou os trabalhos sem fazer nenhuma pausa para dar espaço para eu 

interpretar. Isso deixou-me um pouco nervosa, pois não queria falar por cima da voz dela, e o 

serviço pedido à nossa empresa foi uma interpretação consecutiva. Para falar ao mesmo tempo que 

ela seria já uma interpretação simultânea, em que eu não tinha experiência nem teria aceitado a 

tarefa. Ouvir duas pessoas ao mesmo tempo criaria alguma confusão. Além disso, na minha 

opinião é má educação interromper, pelo que esperei que ela fizesse uma pausa. No fim de uma 

intervenção bem longa questionou-me porque não estava a traduzir. Com calma expliquei que o 

serviço contratado foi uma tradução consecutiva, e que isso significava que ela teria de fazer pausa 

após cada frase para me dar espaço para traduzir. Inicialmente, não reagiu bem, mas concordou e 

começou a proferir frases mais curtas e a conceder-me pausas para falar.  

Tive de interpretar não apenas o que ela dizia, mas também o que dizia o advogado e a 

queixosa. O que sugeria era esta receber uma indemnização em dinheiro e o processo seria 

encerrado. A mediadora abandonava muitas vezes a sala para transmitir a mensagem ao seu cliente 

que se encontrava noutra sala. O advogado da queixosa propôs à mediadora uma indemnização de 

https://www.uscourts.gov/glossary
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10 mil euros para arquivar o processo, ao que a mediadora respondeu que apenas estava disposta 

a oferecer 2 mil euros. Depois de um processo de entrada e saída da mediadora para comunicar 

com ambas as partes, decidiram seguir para o tribunal porque não conseguiam chegar a nenhum 

acordo.  

Devo admitir que não foi uma das melhores experiências da minha vida. Mas também não 

me arrependo de a ter desenvolvido. Apesar de o clima poder ser tenso, como neste caso e nem 

sempre os clientes serem bem-educados e simpáticos, há que aprender a lidar com todo o tipo de 

pessoas e em diferentes situações. 

Contudo, acho que se me preparasse com antecedência para uma interpretação deste 

género, teria estado mais confiante comigo própria. Durante o processo interpretei termos: 

“proof/evidence” como provas, “complaint” como reclamação, “compensatory damage” como 

indemnização, “defendant” como parte acusada, “judgment” como julgamento, “physical 

aggression” como agressão física entre outros. Tive mais dificuldades em entender o sotaque 

irlandês em si do que os termos utilizados. 

Nas minhas duas últimas semanas a TRANSLIT recebeu um pedido de um grande projeto 

em Dublin. A MasterCard precisava de um serviço de interpretação simultânea para três dias de 

conferência. O evento consistia em ter convidados de vários países sendo eles também 

funcionários da MasterCard.  Apenas os convidados do Brasil não entendiam o inglês, por isso 

precisavam dos intérpretes. A TRANSLIT aceitou o pedido e decidiu procurar dois intérpretes 

brasileiros que pudessem fazer esse trabalho à distância. O objetivo era interpretar para os 

brasileiros, com a atenuante de que os outros convidados não se sentissem incomodados e que 

também não estivessem a assistir a palestras ouvindo duas línguas em simultâneo. A solução era 
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fazer a interpretação através do programa “Speakus” onde havia um canal para os intérpretes e 

outro para os ouvintes. O programa descarregava-se gratuitamente da playstore.  Para esse tipo de 

serviço alguém da empresa necessitava de deslocar-se a Dublin para servir de técnico e levar 

consigo todo o material de apoio, nomeadamente o portátil e os aparelhos necessários para 

transmitir a interpretação.  

A TRANSLIT tinha de escolher alguém para ir a Dublin. Era um projeto muito importante, 

que requeria muita responsabilidade da parte da empresa para que todo o processo seguisse como 

planeado. As opções eram os dois gerentes, o diretor ou eu. Depois de uma reunião decidiram que 

eu era suficientemente responsável para desempenhar essa função. Quando me questionaram se 

me sentia capaz de levar a cabo essa responsabilidade, respondi que sim. Era uma oportunidade 

única para mim e não podia desperdiçá-la. Além disso sou falante de português, o que poderia 

beneficiar o projeto, já que a língua em causa era o português. Contudo, se ocorresse algum 

imprevisto, como a falha da ligação, conseguiria assegurar a função dos intérpretes por algum 

tempo. 

Antes de partir para Dublin, fui enviada ao escritório em Limerick, para receber formação 

técnica e recolher o equipamento necessário para a interpretação: o portátil já com o programa 

instalado, dois microfones, aparelho de transmissão e cabos de ligação. A gerente deu-me 

formação que consistia em testar a qualidade do som no programa e apresentaram-me os 

responsáveis pelo projeto da MasterCard. Foi nessa altura que visitei o escritório em Limerick e 

que conheci o resto da equipa pessoalmente, pois tinham contratado mais funcionários após o 

aniversário da empresa . 
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Assim que confirmei oficialmente a tarefa, a gerente enviou-me um email com alguns 

detalhes adicionais sobre o evento e os contactos necessários (ver Anexo IX). 

O início do evento estava agendado para uma segunda-feira, por isso, desloquei-me para a 

capital num domingo. Aproveitei o tempo para testar o som com os intérpretes brasileiros. 

No primeiro dia do encontro tinha de me apresentar no lugar marcado às 7:30 da manhã, o 

que implicou de ter de me deslocar para lá com a devida antecedência, pois o trabalho desenvolveu-

se nos laboratórios da MasterCard, longe do centro de Dublin. Quando cheguei ao destino, na 

receção tive de imprimir um crachá com o meu nome e o nome da empresa que já se encontravam 

registados na receção. 

A equipa da MasterCard recebeu-me muito bem, conduzindo-me à sala onde ia decorrer a 

conferência. Depois de testar o som e a ligação da internet chegaram os convidados. Eram 

representantes da Sérvia, Brasil, Turquia, cerca de 25 pessoas, das quais 12 eram de nacionalidade 

brasileira. Antes de começar a palestra, o responsável do evento apresentou-me e traduzi algumas 

mensagens aos brasileiros que me foram pedidas. Entre as mesmas eram as boas vindas a Dublin, 

instruções sobre como instalar a aplicação, a palavra passe da internet e da aplicação, instruções 

sobre o almoço e como iriam decorrer os acontecimentos durante o dia, bem como alguns detalhes 

sobre o passeio da tarde. De seguida ajudei a colocar os códigos de acesso no canal necessário do 

programa instalado anteriormente nos telemóveis dos participantes. Todos eles usavam auriculares 

para não incomodar os participantes que compreendiam o inglês.  

Coloquei o portátil numa mesa à frente do quadro onde os representantes iriam apresentar 

as suas palestras. Sendo assim, os intérpretes conseguiam ver os diapositivos e ver os oradores, o 

que lhes facilitava o serviço, para poderem interpretar no momento certo. 
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Assim que testei o som, entreguei o microfone ao orador e expliquei como funcionava o 

processo. A cada quarenta minutos os oradores mudavam e tudo funcionava bem, mas havia um 

problema. Na parte de perguntas e dúvidas, os ouvintes não sabiam o inglês e os oradores não 

entendiam o português, e os intérpretes apenas conseguiam ouvir quem estivesse a falar ao 

microfone. Caso alguém brasileiro colocasse uma questão, o orador tinha de desligar o microfone 

principal e a pessoa que queria intervir tinha de falar através de outro microfone para ser ouvida 

pelos intérpretes e a informação ser traduzida para os convidados do Brasil. Essa ideia não 

resultava muito bem, porque as pessoas esqueciam-se e falavam sem microfone, ou se 

perguntavam algo ao microfone o orador esquecia-se de desligar o seu e assim criava-se 

interferência e os intérpretes não conseguiam ouvir a pergunta. Então eu tive outra ideia, pedi aos 

oradores para que repetissem cada pergunta ao seu microfone, assim os intérpretes traduziam a 

pergunta e logo a resposta. Esse método foi mais eficaz. 

De forma a saber se a ligação era boa e se se ouvia bem os intérpretes, tinha instalado no 

meu telefone o software e assistia à interpretação junto da audiência. Assim, caso fosse chamada 

a intervir devido a problemas de audição, sabia que o problema não era nem do equipamento nem 

do software. Se eu conseguia ouvir os intérpretes, os outros também conseguiam, e se tinham 

algum problema, sabia como resolver.  

O tema da conferência era sobre inovações e novas formas de pagamento. Destacavam-se 

os assuntos sobre a Amazon, Apple, Tesla, reconhecimento da voz, novas tecnologias, realidade 

virtual e vendas online. 

 Assim os principais problemas e dificuldades com que me confrontei foram: compreensão 

total do sotaque irlandês e a audição de duas línguas ao mesmo tempo. 
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Durante três dias de palestras, assisti com um auricular a toda a interpretação, não 

esquecendo que com o outro ouvido assistia à versão original. Ao mesmo tempo comunicava com 

os intérpretes através do grupo no WhatsApp que tinha criado anteriormente.  

No primeiro dia, o responsável do evento perguntou se não me importava de fazer uma 

interpretação consecutiva nos laboratórios para os convidados brasileiros que se encontravam 

numa sala ao lado. Isso evitaria o deslocamento de todo o equipamento. Os responsáveis decidiram 

dividir o grupo em dois, e os intervenientes brasileiros foram para os laboratórios onde um orador 

irlandês lhes apresentou inovações da MasterCard. O orador realizava pausas e dava-me espaço 

para interpretar. Essa demonstração durou cerca de trinta minutos.  

Foram três dias de muita informação, bastante exaustivos, no entanto, gostei da 

experiência. Aprendi bastante sobre novas tecnologias, interpretação simultânea e assimilei novos 

conceitos. Gostava de ter as mesmas competências em interpretação simultânea que os intérpretes 

brasileiros que estavam ao serviço.  

Quando o evento terminou, o cliente ficou muito satisfeito com o nosso serviço e 

recebemos igualmente um bom feedback da audiência.  

Tenho noção de que a experiência de interpretação não está diretamente relacionada com 

o curso de Tradução, no entanto, decidi apresentá-la com o objetivo de dar a entender exatamente 

quais eram os desafios que a empresa colocava aos estagiários e cujo repto decidi aceitar, inclusive 

para me tentar superar enquanto profissional. 
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3.7. Tarefas secundárias 

As tarefas secundárias são as que não se enquadravam nos tópicos mencionados acima. 

Como tais podem ser consideradas as seguintes: verificação das contas eletrónicas, organização e 

limpeza das pastas na base de dados.  

Desde o início do meu estágio fui escolhida como responsável por dois endereços 

eletrónicos da empresa. As contas eram das vendas que já não se verificavam há muito tempo. A 

minha tarefa era abrir cada email recebido e agir da seguinte forma: ler todo o conteúdo, decidir 

se era importante ou se era um spam. Em casos em que recebíamos currículos de freelancers, tinha 

de verificar os seus endereços eletrónicos em http://www.translator-scammers.com/translator-

scammers-directory.htm. Clicava em CTRL+F e colocava o endereço do email recebido, se no site 

se encontrava o mesmo email, significava que a pessoa era um scammer. Neste caso marcava o 

email como spam, mas se não encontrava nada no site reenviava o email ao gerente de vendas para 

contactar o freelancer e adicioná-lo à base de dados. Este era o meu trabalho diário, verificar e 

reenviar os emails importantes. 

Durante a minha estadia a empresa foi auditada, até por possuir duas ISO. Por esta razão, 

a empresa tinha de cumprir todos os requisitos e normas. Para cada tipo de ficheiro aplicavam-se 

diferentes regras que deviam ser memorizadas desde o início do estágio. Todos os dias eram 

criadas dezenas de pastas e ficheiros novos, e nem todos os funcionários da empresa seguiam essas 

normas. Antes da empresa ser verificada pelos órgãos competentes, fui escolhida para fazer este 

trabalho porque segundo o supervisor, era a pessoa mais indicada para corrigir os nomes dos 

ficheiros e das pastas e realizar uma limpeza. Os ficheiros repetidos eliminavam-se, os nomes 

corrigiam-se e os projetos mais antigos arquivavam-se. 

http://www.translator-scammers.com/translator-scammers-directory.htm
http://www.translator-scammers.com/translator-scammers-directory.htm
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No fim do estágio a responsável pela avaliação de qualidade enviou-nos relatórios privados 

onde cada um pudesse verificar os projetos dos quais tinham sido responsáveis, além disso, 

mencionava os erros que foram cometidos no preenchimento dos dados da plataforma e que antes 

de terminar o estágio tinham de se corrigir.  

Junto com esse documento recebemos um relatório final dos nossos resultados de estágio 

onde se encontravam os valores de KPI de cada um dos estagiários (consultar Anexo X). Nos 

anexos apresentados apenas estão os resultados do mês de outubro e novembro. O primeiro mês 

do estágio, na opinião dos responsáveis não devia ser contabilizado, porque os estagiários ainda 

não têm a experiência devida. Alguns dos dados privados da empresa estão editados por causa da 

política de confidencialidade. 
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4. Reflexão crítica 

Durante o meu estágio curricular cresci tanto a nível profissional como a nível pessoal. 

Aprendi a lidar com diferentes tipos de pessoas. O mais importante é que fui capaz de trabalhar 

sob pressão constante.  

O estágio na TRANSLIT não ensina apenas a traduzir, mas a enfrentar qualquer tipo de 

tarefa numa agência de tradução. O estagiário tem as responsabilidades equivalentes a qualquer 

membro dos funcionários da empresa. Isso tornou-me ainda mais independente no trabalho. 

É difícil escolher qual foi a tarefa de que gostei mais durante o estágio porque eu gosto de 

aprender, e todas as tarefas desempenhadas ensinaram-me algo novo. Como no escritório não 

podíamos conversar sem necessidade, receber clientes no balcão principal para mim era uma 

alegria. Além dessa tarefa, desfrutei muito de traduzir e rever trabalhos dos outros. Gostei de 

trabalhar com os documentos médicos e registos policiais, pois dentro dos mesmos sempre era um 

tema diferente. Tanto um tipo como outro não eram fáceis. A terminologia técnica dentro da 

medicina por vezes era complicada e não deixa uma pessoa indiferente. Já nos registos de 

ocorrência a terminologia não era difícil, mas era sim, entender o que a vítima quis relatar. Muitas 

das vezes a leitura dos mesmos trazia-me boa disposição e tinha um certo sentido de humor. Com 

estes exemplos tiro as conclusões que nem todos têm talento de se expressar da maneira mais fácil 

entender. Mais uma vez me certifico que um tradutor também precisa de ser um bom escritor, 

entender o TP e produzir o TC para que não seja confuso, mesmo quando o TP foi escrito de tal 

maneira.  

A tarefa que gostei menos, foi a busca dos freelancers, principalmente para os serviços de 

interpretação. Tornava-se um trabalho repetitivo, em que não me sentia igualmente útil 
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comparando com outras tarefas. Delegar as traduções e interpretações para mim não significava 

crescer em nenhum aspeto. Outra tarefa que não me trazia satisfação era a revisão dos documentos 

onde a língua de partida ou chegada era o japonês e outras línguas asiáticas.  Como os mesmos 

continham carateres que me eram desconhecidos, o meu trabalho era editar a formatação para 

serem idênticos ao documento original. Por norma, estes documentos eram sempre tabelas, e 

devido ao tamanho dos caracteres, era muito difícil ajustá-las para que se pareçam idênticas no 

Microsoft Word. 

No meu último mês na empresa, a quantidade de funcionários aumentou, mas a quantidade 

de trabalho não diminuiu. Os novos membros trabalhavam no setor das vendas. O trabalho deles 

requeria muita comunicação com os clientes via telefónica ou presencialmente. Como o escritório 

era pequeno, isso causava-me um certo desconforto. Além de estar atarefada, foi-me difícil 

concentrar-me por causa do barulho constante, principalmente durante as traduções.  

Contudo é uma questão de hábito, e para mim foi mais um desafio. Aprendi a manter-me 

concentrada no meu trabalho mesmo com os fatores externos que causam incómodo. Também 

aprendi a receber críticas dos revisores acerca do meu trabalho. 

A empresa praticava prazos muitos curtos para a quantidade de funcionários que tinha e os 

prazos eram iguais tanto para uma página como para dez. Isso implicava traduzir e desempenhar 

outras tarefas rapidamente e, por vezes, ao mesmo tempo.  

Traduzir sempre à pressa nem sempre tem bons resultados. Mesmo assim depois de entrega 

de traduções aos clientes sempre se enviavam inquéritos para avaliarem o serviço e a qualidade de 

tradução. Muitas vezes recebi 100% de satisfação dos clientes, do que me orgulho muito.  
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No final do meu estágio os meus valores do KPI ultrapassavam o dobro dos valores 

esperados por parte da empresa. Recebi um prémio virtual no grupo da plataforma usada da gestora 

de qualidade, com os parabéns de ser líder durante a minha estadia na agência. Isso demonstrou-

me que todo o esforço da minha parte não foi em vão, e incentivou-me ainda mais para continuar 

no mundo de tradução. Após a minha estadia, sinto-me capaz de trabalhar em qualquer tipo de 

ambiente e com diferentes tipos de personalidades. 

Estabelecendo, neste ponto, uma ligação entre a parte teórica e prática do trabalho, é 

possível referir que, efetivamente, existe um certo grau de especialização na documentação oficial 

que traduzi e que se revela na capacidade de pesquisa por que o tradutor passa para fazer face a 

uma grande diversidade de tipologias de texto com que se confronta. Sem dúvida que a 

terminologia usada foi frequentemente do foro jurídico e médico, revelando novamente 

especialidade. Em simultâneo, pode afirmar-se que existe uma certa interdisciplinaridade nos 

diferentes textos, pois eles não são de uma área estanque. Existe sempre algum tipo de ligação que 

se pode estabelecer entre diferentes áreas do conhecimento.  

Na sequência das leituras de Cao (2010a) e de Mayoral (2003) constato que, de facto, os 

textos oficiais abrangem uma grande diversidade de documentação e que, ao longo do estágio, 

lidei com isso, bem como com a extensão e complexidade variável da mesma. 

Persistiu também o princípio que advém da tradução jurídica, de adaptar a tradução às 

normas da língua e cultura de chegada. O procedimento em uso na empresa obrigava a tal, sendo 

que, se tal não fosse seguido, não obedeceria aos critérios de qualidade em vigor na mesma. 

O propósito do texto, que advém das abordagens funcionalistas da tradução, também 

prevaleceu na prática desenvolvida na empresa.  
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O que mais lamento, na sequência do estágio, é não poder mostrar o trabalho efetivamente 

realizado, pois a sua visualização seria certamente diferente da mera exemplificação ou descrição 

que optei por desenvolver na parte prática. 
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Conclusão  

O estágio curricular revela-se essencial neste curso. Só com a experiência real é que nos 

podemos considerar formados na área da tradução.  

 As novas tecnologias de apoio à tradução e a intervenção humana são ambas partes 

fundamentais para um resultado mais eficaz e rápido no mundo de tradução. 

É ainda necessário referir que as ferramentas TAC podem não ser aplicadas a todos os tipos 

de texto ou documentos. A tradução de documentos oficiais é disso um exemplo. Por vezes, não 

significa que não podem ser usadas à mesma, temos é de ter em consideração que, trabalhando 

numa empresa, não somos nós que decidimos estes aspetos. Contudo, considero que as tecnologias 

de apoio à tradução e o tradutor constituam um binómio fundamental. 

Foi durante a mobilidade de três meses que realmente senti o que é ser um tradutor e não 

só. A experiência que me foi proporcionada foi e será preciosa. Na TRANSLIT aprendi não apenas 

a traduzir, mas também a gerir projetos, a comunicar com clientes, a trabalhar sob pressão e, mais 

importante, a ter responsabilidades equivalentes às dos outros funcionários permanentes da 

empresa. 

Ao longo deste trabalho realizei, num primeiro momento, uma revisão literária que permite 

refletir sobre definições terminológicas propostas para a área da documentação oficial e o seu 

enquadramento, demonstrando que o campo de investigação não se encontra totalmente clarificado 

ou definido. Num segundo momento tentei demonstrar como uma experiência diversificada de três 

meses me fez não só refletir em todas essas questões, como me levou a tomar decisões num 

contexto prático. As normas em uso na empresa reforçaram essas tomadas de decisão. Considero 
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que o trabalho apresentado é revelador daquilo que representa a tradução de documentos oficiais 

num contexto de estágio. 

Ela contribui, indubitavelmente, para uma formação mais completa e que permite 

compreender as implicações da teoria. 
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Anexo I – Apresentação da política da empresa 
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Anexo II – Acordos de confidencialidade 
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Anexo III – Reunião individual 
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Anexo IV – Avaliação Global 
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Anexo V – Exemplo de oferta de tradução no Translatorscafe 
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Anexo VI – Folha de rosto 
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Anexo VII – Tradução da página do site 
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Anexo VIII – Confirmação da interpretação consecutiva 
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Anexo IX – Horário do evento com a MasterCard 
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Anexo X – Relatórios de qualidade relativos a mês de outubro e novembro 
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